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SAÚDE

MAFALDA FOI A PRIMEIRA 
BEBÉ A NASCER 2M 2020

O relógio indicava que faltavam quatro minutos para 
as 12h do Dia de Ano Novo, quando a Mafalda nas-
ceu, de parto normal, com 2.580 gramas e 46 centíme-
tros. Foi a primeira bebé a nascer, em 2020, no Centro 
Hospitalar Póvoa de Varzim / Vila do Conde. É sabido 
que nos últimos tempos há cada vez mais a tendência 
de apostar no parto natura, que respeita a fisiologia da 
mulher e do bebé, atendendo aos ritmos do corpo, re-
duzindo a intervenção médica ao mínimo essencial. A 
mulher volta a ter um papel ativo, uma voz, outra dig-
nidade. Márcia Sousa, 28 anos, tal como marido, Marco 
Costa, há muito que queria um parto assim, persona-
lizado, como foi o caso. Foram pais pela primeira vez. 
A Mafalda começou a dar sinais da sua chegada logo 
após o tradicional brinde da meia-noite. A viagem, des-
de Penafiel - onde os pais residem - até ao CHPVVC, 
começou como parte inicial do extraordinário acon-
tecimento da vida dos jovens pais, até que, doze horas 
depois, a Mafalda veio ao mundo A opção de nascer no 
CHPVVC foi feita pelo conceito diferenciado e huma-
nizado, “um bocado diferente”, nas palavras do pai, que 
é a imagem e prática corrente do Serviço de Obstetrícia 
e a experiência - “espetacular” - correspondeu inteira-
mente às expectativas geradas. Os jovens pais a fazerem 
questão de agradecer e prestar tributo ao Serviço de 
Obstetrícia e à Enfermeira Especialista em Saúde Ma-
terna e Obstétrica, Catarina Macedo, que fez o parto. 
Este foi apenas o primeiro parto de 2020, tendo o ano 
passado fechado com quase 1300 partos, superando lar-
gamente os números de 2018.

DUARTE É O 
BEBÉ NATAL 2019

Nasceu no passado dia 25 de dezembro, quarta-feira, 
passavam nove minutos das 11 horas da manhã, o bebé 
Natal 2019 do Centro Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde. Veio ao mundo de parto natural, após um 
período de gestação de 39 semanas e cinco dias. Os 
pais optaram pelo nome de Duarte, que nasceu com o 
peso de 2 quilos e 820 gramas e medindo 46,5 centíme-
tros. Os progenitores são da cidade do Porto. O hospital 
deu conta que “frequentaram a preparação para o parto 
na unidade de saúde da Póvoa de Varzim”.

MAIS DE MIL UTENTES JÁ USARAM 
NOVO PORTAL HOSPITALAR

30 FUTUROS MÉDICOS 
EM FORMAÇÃO 

Já caras novas no corpo clínico do Centro Hospita-
lar Póvoa de Varzim/Vila do Conde (CHPVVC)e são 
mesmo novas em idade porque pertencem a jovens 
que estão a fazer a formação médica geral ou especí-
fica. Ao todo são 30 internos que receberam ontem 
as boas-vindas por parte do diretor clínico, Joaquim 
Monteiro, pela gestora dos Recursos Humanos, Fátima 
Serrão, e pela diretora do Serviço de Pediatria, Con-
ceição Casanova, que é também, a responsável pelo 
internato médico. Os jovens vão trabalhar e aprender 
nas unidades das duas cidades que integram o Centro 
Hospitalar, tendo recebido palavras de incentivo e de 
esclarecimento da forma de funcionamento dos dois 
hospitais que têm uma área de influência sobre um ter-
ritório onde habitam 150 mil pessoas.

Lançado no final do mês de outubro, o Sigame, o 
novo Portal do Utente do Centro Hospitalar Póvoa de 
Varzim-Vila do Conde, registou em cerca de seis sema-
nas a adesão de mais de 1.000 utentes. Idealizado para 
fins como a desmaterialização e segurança da informa-
ção, “traz também um maior índice de comodidade e 
de modernidade na Comunicação com o utente, faci-
litando o acesso à informação hospitalar”, diz aquele 
estabelecimento hospitalar em comunicado. Entre as 
várias funcionalidades do novo portal, destaca-se dis-

ponibilização de um sistema automático de notifica-
ções eletrónicas. O portal está centrado na marcação 
de consultas e exames e permite que as convocatórias 
que seguem para os utentes possam ser enviadas por 
endereço eletrónico ou por sms, permitindo a expedi-
ção de lembretes, aos doentes, com 48 horas de antece-
dência. O Sigame disponibiliza também o acesso online 
a informação sobre a preparação de exames, o acesso 
ao histórico de permanência hospitalar e a obtenção de 
declarações de presença do utente e acompanhante.
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DESTAQUE

PROVEDOR LANÇA APELOS E PROJETOS NA 
TOMADA DE POSSE DOS NOVOS ÓRGÃOS SOCIAIS

O  Salão Nobre da Santa Casa da Misericórdia da Pó-
voa de Varzim encheu-se para a cerimónia a tomada 
de posse dos órgãos sociais que vão liderar a centená-
ria  instituição no quadriénio 2020-2023. O ato solone 
teve lugar ao final do dia da passada sexta-feira. Virgílio 
Ferreira, o provedor reconduzido no cargo, referiu as 
principais prioridades para o mandato. Um novo de-
safio com um projeto já no terreno (a requalificação 
da Estrutura Residencial para Pessoas Idosas,  orça-
da em dois milhões de euros, execução de 20 meses) 
e dois outros; a requalificação energética, opção por 
painéis solares, sustentabilidade financeira  da institui-
ção, bem  como a formação continua dos funcionários.  
De resto, a equipa que volta a liderar é merecedora de 
rasgados elogios e praticamente inalterável em relação 
ao anterior  elenco, sendo considerado ´”um grupo de 
trabalho coeso e conhecedor”, asseverou o provedor.. 
Virgílio Ferreira aproveitou a circunstância para deixar 
uma mensagem aos irmãos, no sentido de uma maior 
participação a vários níveis na vida Santa casa da Mise-
ricórdia da Póvoa de Varzim. 

A cerimónia ficou marcada pela despedida de Manuel 
Quintas após 30 anos como presidente da Assembleia 
Geral e tendo trabalhado com quatro provedores (Lima 
Pereira, José Trovão, Silva Pereira e Virgílio Ferreira) ao 
longo das últimas três décadas. Para o seu lugar foi elei-
to Nuno Tavares Moreira.

Pub.
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FLORES BRANCAS PELA PAZ SÃO LANÇADAS HÁ 21 ANOS
Centenas de pessoas juntaram-se no passado dia 1, 

no Cais da Póvoa de Varzim, num dos pontos altos do 
Encontro pela Paz: o lançamento de flores brancas ao 
mar e a cerimónia idealizada pelo artista plástico Mário 
Ferraz com o apoio da Câmara Municipal e de associa-
ções locais. Há 21 anos que a iniciativa se repete. 

O fecho acontece no próximo sábado, dia 11, no Dia-
na-Bar, com a projeção de um filme do Encontro, a en-
trega de diplomas e certificados de agradecimento e a 
atuação do Coro Manuel Giesteira (com a direção de 
Tiago Pereira), Dance Box, dirigida por Ricardo Rios, 
e a Dupla Maraviha com Francisco Cruz e Mara S. Ro-
que.

A RABANADA MAIS 
DELICIOSA É...BARCA

O restaurante petisqueira Barca (prato n.º2) foi o 
vencedor da edição 22 do concurso Delícia de Rabana-
da que decorreu na tarde do passado dia 22 de dezem-
bro no posto de Turismo da Póvoa de Varzim, numa 
iniciativa da Câmara Municipal. Na segunda posição 
ficou o Café Pérola do Mercado (rabanada n.º7) e na 
terceira o restaurante 31 de Janeiro (12). Uma menção 
honrosa foi atribuída à pastelaria Bolos do Folheta. O 
prémio do público foi para o Náutico Bar, As distin-
ções foram entregues pelo presidente da Câmara, que 
destacou a importância deste tipo de ações, bem como 
da atividade da Confraria dos Sabores Poveiros, para a 
“valorização da gastronomia tradicional” e para a “es-
tratégia turística local”. O produto da venda de rabana-
das ao público vai ser entregue à A Beneficente.
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GRUPOS CANTARAM 
AS JANEIRAS 

MULTIDÃO NA PASSAGEM D’ANO
A Póvoa de Varzim celebrou, pela quarta vez con-

secutiva, a passagem de ano numa organização da 
Câmara Municipal.  Milhares de pessoas não perde-
ram as atuações da artista Edna Pimenta e da Banda 
Pimenta de Cheiro, dos D´Gang e do DJ João Duque. 
Esta grande festa de convívio na tenda gigante aqueci-
daa e ao ar livre foi abrilhantada por um espetáculo de 
fogo de artificio à meia noite. O Presidente da Câmara 
Municipal, Aires Pereira, foi um dos mais divertidos 

Vamos cantar as Janeiras? Foi com este mote que, no 
passado domingo à tarde, um grupo de associações po-
veiras foi até ao Diana-Bar e demabulou pelas ruas da 
cidade. 

Participaram o Grupo Folclórico do Centro Social 
Bonitos de Amorim; Rancho Folclórico de Aguça-
doura; Associação de Amizade de S. Pedro de Rates; 
Associação Cultural e Recreativa da Matriz; Centro de 
Desporto e Cultura JuveNorte; Associação Desportiva 
e Recreativa Académico de Belém; Leões da Lapa Fu-
tebol Clube; Clube de Atletismo da Póvoa de Varzim; 
Rancho Folclórico de Santa Eulália de Beiriz; Associa-
ção da Banda Musical da Póvoa de Varzim; Rancho 
Folclórico de Aver-o-Mar; Grupo de Danças e Cantares 
“Os Camponeses de Navais”; Grupo Recreativo e Etno-
gráfico “As Tricanas Poveiras”. 

Com esta iniciativa, “o município da Póvoa de Var-
zim pretendeu desejar um feliz ano de 2020 a todos e, 
simultaneamente, conservar as tradições populares na 
cidade”.
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ECONOMIA

JOVENS JÁ PODEM VIAJAR GRATUITAMENTE PELOS 17 
CONCELHOS DA AREA MATROPOLITANA DO PORTO

O passe Sub13 do Metro do Porto passou, desde a 
passada quinta-feira, a ser válido em toda a Área Me-
tropolitana do Porto (AMP). Ou seja, para as crianças 
com idades compreendidas entre os quatro e 12 anos, 
acaba a limitação territorial ou de três zonas e podem 
viajar pelos 17 concelhos da Área Metropolitana do 
Porto: Póvoa de Varzim, Vila do Conde, Trofa, Santo 
Tirso. Maia, Matosinhos, Porto, Gaia, Valomngo, gon-
domra, Paredes, Espinho, Santa Maria da Feira, Arou-
ca,  São João da Madeira, Oliveira de Azeméis e Vale de 
Cambra. 

Para terem os sub 13 gratuitos, os utentes devem di-
rigir-se a uma loja Andante, bilheteira CP com venda 
Andante, postos Andante ou Máquinas de Venda Au-
tomática das estações de metro e da CP e efetuarem a 
alteração do passe.

AQUELA MÁQUINA! 
17 MIL PESSOAS 
RECICLARAM 
E ... GANHARAM

Ao passar um ano da colocação no Mercado Muni-
cipal da Póvoa de Varzim da máquina para resíduos 
recicláveis, a Lipor (proprietária do equipamento) 
prestou contas da eficiência do projeto, que é inovador 
no país e, consequentemente, no universo da sistema 
intermunicipal que gere e trata os resíduos da Póvoa de 
Varzim, mas também de Vila do Conde, Maia, Matosi-
nhos, Porto, Valongo e Gondomar. 

Em 365 dias, a tal máquina foi utilizada por 17 mil 
pessoas, tendo sido entregues 420 mil embalagens, 
que corresponderam a 30 toneladas de objetos para 
reciclar. Subdividindo: 38 por cento foram pacotes de 
sumo ou leite; 24 por cento garrafas de água ou refri-
gerantes; 20 por cento de embalagens de vidro; 11 por 
cento de pacotes de iogurtes líquidos; e 7 por cento de 
latas em aço e aluminío. 

Recorde-se que por cada depositação, o cidadão 
recebe pontos que, acumulados, podem ser trocados 
por vales de desconto, bilhetes de cinema e entradas 
na Varzim Lazer.

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de 
carácter local e regional independente de qualquer poder político 
e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos 
interesses do concelho e da região e à promoção dos valores cultu-
rais, sociais e económicos das populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos 
da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de 
ligação com a nossa comunidade emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação 
uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e plu­
ralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os prin-
cípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a 
respeitar a dignidade, os direitos e boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

Pub.
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FREGUESIAS

OBRAS NA CIVIDADE DE 
BAGUNTE VÃO CUSTAR 
MAIS DE 400 MIL EUROS

Já há mais dados sobre o 
Centro de Receção da Civida-
de de Bagunte que vai custar 
mais de 400 mil euros. Segun-
do a Câmara de Vila do Conde, 
fundos da União Europeia vão 
subsidiar em 85 por cento (ou 
seja, um pouco mais de 361 
mil euros) a execução do edi-
fício, das acessibilidades e de 
um parque de estacionamen-
to. O projeto do imóvel é da 
autoria do arquiteto Maia Go-
mes e o programa funcional, 
que suportou a candidatura, 
foi elaborado pelo Gabinete 
de Arqueologia Municipal. As 

A Câmara de Vila do Conde estima que os estragos e prejuízos 
provocados pela passagem das depressões do mês passado ron-
dem os três milhões de euros. Os números foram revelados pelo 
Porto Canal. O mau tempo que assolou, sobretudo, as zonas jun-
to ao mar, mas não só, provocou danos em habitações, vacarias, 
passadiços e vias públicas, nomeadamente em Vila Chã, Árvore, 
Gião e Touguinha, entre outras freguesias. De acordo com a mes-
ma fonte, a autarquia está agora em contacto permanente com 
organismos estatais para tentar resolver e atenuar todos os pro-
blemas com a maior brevidade possível. A presidente da Câmara 
de Vila do Conde, Elisa Ferraz, visitou de imediato os lugares do 
concelho mais afetados pelo mau tempo.

PREJUÍZOS DE MILHÕES 
FORAM ESTIMADOS

obras devem avançar em abril 
de 2020 e durar quase um ano. 
A autarquia diz que “o proje-
to permitirá criar um espaço 
para receber os seus visitantes, 
cumprindo com os objetivos de 
proteger, valorizar, conservar e 
promover este património cul-
tural de elevado interesse” para 
o país, recordando a propósito 
que a cividade de Bagunte é “ 
Monumento Nacional desde 
1910”. Trata-se de “um povoa-
do fortificado que, embora ro-
manizado, foi construído antes 
da chegada dos romanos à Pe-
nínsula Ibérica”.

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM
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FREGUESIAS

BALASAR FEZ JOGO INAUGURAL DO 
CAMPO COM O VARZIM B E ESTREOU-SE 
OFICIALMENTE COM O MILHEIRÓS

  O Balasar que, nos últimos 
três anos andou com a “casa às 
costas”, inaugurou desportiva-
mente o Complexo Lino Araújo 
que lhe foi cedido pela Junta de 
Freguesia e pela Câmara Muni-
cipal da Póvoa de Varzim. Fê-lo 
com um jogo amigável, a 22 de 
desembro, contra a equipa B do 
Varzim, que venceu por 3-2. 
Os balasarenses marcaram por 
Rubinho e Lucho enquanto do 
lado varzinista Robson Loca-
telli bisou e André Rodrigues 
também apontou um tento. 

O resultado era o menos 
importante, num dia em que 
o presidente José Cancela se 
regozijava por finalmente con-
seguir concretizar um sonho, 
que abre as portas para o clube 
ir mais além. Com os sócios a 
puxar e a direção também, o 
Balasar pode crescer embora, 
antes de mais e na atual época 
desportiva, há que assegurar 

a permanência na Divisão de 
Honra do distrital. Quanto às 
relações com o Varzim, o diri-
gente entende que devem ser 
itensificadas para acontecer o 
mesmo que noutros concelhos 
entre clubes. 

A autarquia construiu o com-
plexo e cedeu-o à junta de fre-

guesia que, por sua vez, entre-
gou-o à Associação Desportiva 
e Cultural. Tudo isto formali-
zado em protocolos já assina-
dos.  O investimento municipal 
ultrapassou os três milhões de 
euros e, até por isso, Aires Pe-
reira vinca a necessidade de ha-
ver solidariedade entre as enti-
dades desportivas locais. 

ESTREIA OFICIAL 
SEM SORTE

No passado domingo, a con-
tar para a Divisão de Honra, o 
Balasar perdeu em casa por 5-2 
com o Inter de Milheirós, na-
quela que foi a partida oficial 
que estreou o complexo Lino 
Araújo. Os golos locais foram 
marcados por Rui Moreira. 
Com o desaire, os balasarenses 
fecharam a ronda 15 no lugar 
11 e agora têm nova partida em 
casa frente ao líder Candal. 

GOLFINHO MORTO DEU À COSTA
Continua a ser um fenómeno comum, se-

gundo as autoridades, mas pela singularidade 
do animal, acaba sempre por ser notícia. E 
desta vez há para contar que aconteceu, numa 
praia local, mais um arrojamento de um golfi-
nho morto. O cetáceo apareceu na quinta-feira 
da semana passada, na praia da Pedra Negra, 
na zona de Santo André, na Póvoa de Varzim 
já em estado avançado de decomposição. As 
autoridades foram alertadas por populares e 
André Furtado - a quem agradecemos - regis-
tou o caso em fotografia.  

Pub.

TEMPORAL DEIXOU LARÁPIOS 
ATUAREM À VONTADE 
EM AGUÇADOURA E NAVAIS

A coberto do temporal e das falhas 
de eletricidade, a madrugada do pas-
sado dia 19 também foi de assaltos em 
Navais e Aguçadoura. 

Em Navais assaltaram a sede da Jun-
ta de Freguesia e a creche/jardim de 
infância do Centro Social e Paroquial. 
Ao que apurámos levaram uma quan-
tia avultada em dinheiro, televisões e 
um computador portátil. Os estragos 
foram muitos a nível de portas e de 
equipamento de apoio ao secretaria-
do. 

O outro assalto foi às instalações da 
Junta de Aguçadoura. Aí levaram uma 

grande quantidade de aparelhagem so-
nora e diverso equipamento eletrónico, 
como leitores de DVD e outros dispo-
sitivos. Só restou mesmo o computador 
e a impressora. Os larápios arromba-
ram sete portas com um pé-de-cabra, 
sendo muito mais os estragos materiais 
do que o valor furtado. 

Os assaltantes tiveram sorte porque 
os alarmes estavam desligados devido 
ao corte da eletricidade, provocado 
pelo mau tempo, e também tiveram 
tempo e vagar para assaltarem um mi-
ni-mercado em Aguçadoura, contíguo 
à Junta.
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Um taxista com 67 anos 
foi obrigado, sob ameaça, 
a entregar a viatura a um 
homem com 43 anos. O 
crime foi concretizado 
em Fornelo, no passa-
do domingo, já no final 
de um serviço para uma 
viagem do carro que ti-
nha sido chamado por 
telefone. Nessa freguesia 
interior de Vila do Conde, 
o passageiro ameaçou o 

profissional com um x-a-
to apontado ao pescoço e 
fugiu com o carro só que, 
mais tarde, a GNR foi para 
o terreno com diversas 
patrulhas que acabaram 
por localizar o veículo na 
Estrada Nacional 104 no 
troço entre a Trofa e Santo 
Tirso. Sentindo-se perse-
guido, o assaltante perdeu 
o controlo do  automóvel 
e despistou-se. Os milita-

res prenderam o suspeito 
que, no cadastro, já tem 
o cumprimento de uma 
pena de prisão efetiva de 
cinco anos e três meses 
pelos crimes de trafico 
de estupefacientes e fur-
tos de veículos. Enviado à 
presença de um juiz, este 
aplicou-lhe a medida de 
coação mais gravosa até à 
realização do julgamento: 
a prisão preventiva. 

LADRÃO DE BICICLETAS APANHADO EM FURTO A GARAGEM
Um jovem de 19 anos, sem ocupação conhecida, residente em Vila do Conde, 

foi detido na passada segunda-feira, pelas 23 horas, na rua Cidade de Portalegre, 
por agentes da PSP, no âmbito de mais uma ação policial de combate à prática do 
crime de furto. Os polícias deitaram a mão ao indivíduo quando este “havia acedi-
do ao interior de uma garagem coletiva de um prédio habitacional, ali localizado, 
e preparava-se para subtrair diversos bens alimentares e bebidas, não logrando 
a consumação do furto, devido à intervenção do proprietário da garagem e à in-
terceção e imobilização imediata do suspeito por parte dos agentes policias.” Mas 
há mais: momentos antes, na avenida Infante D. Henrique, em Vila do Conde, o 
mesmo suspeito tinha roubado uma bicicleta de uso partilhado (Biconde) que 
se encontrava parqueada no local. O ladrão de bicicletas, apanhado em flagrante 
delito, possui antecedentes por furtos semelhantes região. O jovem é conhecido 
das autoridades, mas mas acaba sempre libertado pelo tribunal. 

PRISÃO PREVENTIVA 
PARA LADRÃO DE TÁXI

A PSP anunciou a de-
tenção de um homem 
com 42 anos de idade, 
operário da construção 
civil e residente na Póvoa 
de Varzim, no âmbito do 
combate ao crime de vio-

PEDÓFILO CONDENADO A SEIS ANOS E MEIO DE PRISÃO
Vai cumprir seis e anos e meio de cadeia um homem que na sua casa, em Vila 

do Conde, terá abusado de crianças, uma das quais a afilhada da sua companhei-
ra. O Tribunal de Matosinhos deu como provados dois crimes de abuso sexual e 
pornografia de menores. Além da pena de prisão, o condenado vai ter ainda de 
indemnizar em 40 mil euros os pais da vítimas. O Correio da Manhã refere que, 
na leitura da sentença, a juiza considerou o crime “extremamente grave” já que 
“o arguido aproveitou-se da proximidade com a menor que conhecia desde que 
nasceu”.se encontrava parqueada no local. O ladrão de bicicletas, apanhado em 
flagrante delito, possui antecedentes por furtos semelhantes região. O jovem é 
conhecido das autoridades, mas mas acaba sempre libertado pelo tribunal. 

MAIS UM CASO DE VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

A PSP deteve ao final 
da tarde do passado dia 2 
uma mulher com 39 anos, 
no âmbito do combate à 
prática de jogo de fortu-
na e azar. Segundo um 
comunicado da Polícia de 
Segurança Pública, agen-

COMERCIANTE APANHADA COM JOGOS ILEGAIS

lência doméstica. Ao que 
conta um comunicado 
do Comando Metropoli-
tano do Porto, a Divisão 
de Investigação Criminal 
concretizou uma manda-
do de detenção às 7h15 

do passado dia 23 na rua 
de Paranhos. O indivíduo, 
acrescenta a informação 
policial, é suspeito pela 
prática de ameaças e ofen-
sas à integridade física da 
companheira.

tes da Esquadra de Inter-
venção e Fiscalização da 
Divisão de Vila do Conde 
deslocaram-se às 17h45 
a um café naquele con-
celho e depararam com 
“um computador portátil 
a funcionar como termi-

nal de apostas ‘on-line’ 
envolvendo pagamentos 
em dinheiro”. Os polícias 
detiveram a comerciante 
que explorava o estabele-
cimento e apreenderam 
aparelho informático 
mais uma impressora. 
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OCORRÊNCIAS OCORRÊNCIAS

Um homem com 36 
anos de idade foi cons-
tituído arguido e viu-lhe 
ser apreendidas quatro 
armas e 547 munições 
que tinha na sua resi-
dência, no âmbito das 
diligências efetuadas por 
militares da Guarda Na-
cional Republicana no 
concelho da Póvoa de 
Varzim. Ao que revelou 
a GNR, o homem em 

causa, com 36 anos de 
idade, há cerca de dois 
meses foi alvo de uma 
queixa crime por agres-
sões físicas e ameaças 
agravadas a duas mu-
lheres, uma com 49 anos 
de idade e a filha com 23 
assim como a um jovem 
com 18 anos de idade. 
As vítimas “tiveram ne-
cessidade de receber 
tratamento médico num 

PESCADORES APANHADOS COM DROGA
Nos últimos dias 

aconteceram mais de-
tenções de suspeitos por 
tráfico de droga. 

Em nota enviada às 
redações, a PSP faz sa-
ber que, no passado 

domingo, pelas 10h45, 
na avenida da Liberdade, 
em Vila do Conde, “foi 
detido um homem de 49 
anos de idade, pescador 
e residente na Póvoa de 
Varzim”. Agentes do efe-

tivo da Esquadra de Vila 
do Conde, de serviço de 
patrulhamento automó-
vel intercetaram o pesca-
dor, “que estava na posse 
heroína suficiente para 
cerca de 21 doses indivi-

duais”, produto estupefa-
ciente que lhe foi apreen-
dido. 

Outro caso surgiu no 
passado dia 27, pelas 
18h10, na rua de São Brás, 
quando foi detido um ho-

mem de 43 anos, também 
pescador e residente na 
Póvoa de Varzim. Agen-
tes do efetivo da Divisão 
de Investigação Criminal 
intercetaram o indiví-
duo na posse de heroína 

para cerca de 13 doses e 
cocaína suficiente para 
quatro doses indivi-
duais, estupefacientes 
que lhe foram apreen-
didos bem como uma 
quantia de 60 euros. 

GNR DETEVE DOIS CASAIS POR ROUBOS E FURTOS
Um casal residente na 

Póvoa de Varzim terá pro-
tagonizado diversos rou-
bos a idosos, utilizando 
para tal um veículo alu-
gado no aeroporto Fran-
cisco Sá Carneiro e que já 
deveria ter sido devolvido 
no final de outubro. O par, 
residente em Amorim, fez 
pelo menos três roubos 
por esticão em Esposende 
e em Vila do Conde (Mo-
divas), depois e abordar 
as pessoas para suposta-
mente pedir informações 
a quem estava na estrada. 
Foram roubadas carteiras, 
mas também peças em 
ouro. O Núcleo de Inves-

tigação Criminal da GNR 
do Comando Territorial 
do Porto, aquartelado em 
Matosinhos, travou a ação 
dos suspeitos e o tribunal 
aplicou medidas de coa-
ção distintas:  a mulher, 
com 38 anos, tem de se 
apresentar diariamente às 
autoridades enquanto o 
homem foi enviado para 
prisão preventiva até à 
realização do julgamento. 
O indivíduo em causa, 
com 40 anos, possui “um 
vasto passado criminal” 
com outras detenções por 
roubo e tráfico de dro-
ga, Há dois anos, arma-
do com um faca, levou a 

cabo uma serie de assaltos 
a bombas de gasolina na 
Estrada Nacional 13. 

Noutro caso, foi deti-
do um casal suspeito de 
ter realizados oito furtos 
(quatro simples e ou-
tros tantos qualificados) 
a casas, a um veiculo e a 
estabelecimentos sempre 
a coberto da noite e nas 
áreas da Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde e Maia. O 
tribunal ordenou já o en-
vio para prisão preven-
tiva do homem com 30 
anos enquanto a mulher, 
com 32, além de ter de se 
apresentar diariamente às 
autoridades, fica obrigada 

também a frequentar um 
tratamento de desinto-
xicação para reinserção 
social. A GNR refere que 
a detenção de ambos foi 
efetuada em Vila do Con-
de pelo Comando Terri-
torial do Porto, mais con-
cretamente pelo Núcleo 
de Investigação Criminal 
de Matosinhos, surgindo 
no “âmbito de uma inves-
tigação relacionada com 
uma série de furtos”   e 
permitiu ainda a apreen-
são de  “uma viatura, um 
telemóvel, 390 zoletes 
(moeda polaca) e diver-
sas peças de vestuário”. A 
Guarda conta que os sus-

peitos “através de arrom-
bamento, durante a noite, 
introduziam-se no seu 
interior e furtavam, prin-
cipalmente, telemóveis, 

computadores portáteis, 
dinheiro, jóias e peças de 
vestuário, procedendo à 
comercialização dos mes-
mos no dia seguinte”.

APREENDIDAS ARMAS A 
SUSPEITO DE AGRESSÕES

Pub.

centro hospitalar”. Ora, a 
informação do Coman-
do Territorial do Porto 
refere que “devido ao 
comportamento violento 
do suspeito e o receio das 
vítimas”, a GNR fez uma 
busca domiciliária, reti-
rou-lhe as armas, consti-
tui-o arguido e mandou 
mais este facto para o 
tribunal onde já corre o 
processo anterior.
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ASSOCIAÇÕES

2020 promete ser um ano de 
continuidade para um projeto 
solidário que ganhou asas nos 
últimos meses na Póvoa de Var-
zim. Um grupo de 15 costurei-
ras está determinado a manter 
o envio de peças de roupa para 
crianças angolanas. Desde se-
tembro já seguiram um milhar 
de vestidos e calções destinados 
a vestir e alegrar as crianças 
e jovens carenciados daquele 
país. A equipa poveira está in-
serida na Organização Não Go-

COSTUREIRAS SOLIDÁRIAS JÁ ENVIARAM 1000 VESTIDOS E CALÇÕES PARA ANGOLA
vernamental ‘Dress a Girl’ e Isa-
bel Gavina é a coordenadora do 
trabalho voluntário que se reali-
za graças às ofertas de materiais 
para a confeção do vestuário. 
Esta iniciativa está também a 
ser reconhecida por promover 
encontros de costura entre dife-
rentes gerações, combatendo o 
isolamento social da população 
sénior e promovendo a partilha 
de saberes, autoestima e socia-
bilidade das costureiras envol-
vidas.

Começou um novo ano e com ele também novas oportunidades 
de ser solidário e ajudar os outros. A Associação Humanitária de 
Dadores de Sangue da Póvoa de Varzim já começou com a reali-
zação de recolhas no Pavilhão Multiusos de Aguçadoura (dia 5) 
e na Unidade Móvel na Praça do Almada (dia 6). Quem quiser e 
puder colaborar com este simples e tão importante gesto poderá 
escolher um dos próximos quatro momentos previstos durante 
este mês.

Dia 12: 09h00-12h30 – Escola do Teso, Estela
Dia 16: 14h00-19h00 – Unidade Móvel na Praça do Almada
Dia 19: 09h00-12h30 – Centro Ocupacional de Aver-o-Mar
Dia 28: 14h00-19h00 – Unidade Móvel na Praça do Almada

OPORTUNIDADES PARA DOAR 
SANGUE ESTE MÊS NA PÓVOA 

TOMADA DE POSSE N’A FILANTRÓPICA
A Tomada de Posse dos novos Órgãos Sociais de A FILAN-

TRÓPICA - Cooperativa Cultural decorreu na passada segunda-
-feira. O Presidente do Conselho de Administração continua a ser 
Luís Alberto Oliveira, mantendo-se Afonso Pinhão Ferreira como 
Presidente da Assembleia-Geral. 
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ASSOCIAÇÕES

Vinte e oito anos separam 
dois dos clubes mais emble-
máticos da Póvoa da sua fun-
dação. O Varzim festejou no 
passado dia 25 de Dezembro o 
seu 104º aniversário com um 
programa que foi ao encontro 
da tradicional cerimónia, onde 
duas mãos cheias de associados 
são fiéis presenças nos últimos 
25 anos. Outros nem por isso, 
embora na hora de se mani-
festarem assumam esse papel. 
A novidade, para além dos ha-

bituais oradores, foi a presença 
do presidente do Centenário 
dr. Macedo Vieira a convite de 
Edgar Pinho. Antes da roma-
gem aos cemitérios onde foram 
prestadas homenagens aos fun-
dadores do clube e a associados 
que a direção entendeu distin-
guir, ouviram-se palavras que 
refletem um estado de espírito 
de grande união em volta dos 
atuais dirigentes e de um proje-
to de renovação do estádio e da 
futura Academia para 2021. O 

​VARZIM E DESPORTIVO CELEBRARAM ANIVERSÁRIOS
momento desportivo da equipa 
sénior tem galvanizado as pes-
soas, o que naturalmente aju-
da a quem está a começar um 
trabalho de recuperação des-
portivo/financeiro, tido como 
bastante complicado. Como 
foi prometido, a informação 
do atual estado do clube será 
dado em Assembleia Geral aos 
sócios, que naturalmente vão 
acompanhado o dia a dia atra-
vés das redes sociais, onde já 
são visíveis algumas mudanças, 

Pub.

com a contratação de alguns co-
laboradores/funcionários.

E, se no clube alvinegro tudo 
parece esclarecido, já no vizi-
nho Clube Desportivo da Pó-
voa o impasse face ao futuro 
das suas instalações continua 
no segredo dos deuses. É certo 
e sabido que os responsáveis do 
clube tinham um projeto finali-
zado, mas que agora terá que ser 
reavalidado face aos condicio-
nalismos atuais. Num univer-
so de atletas  de cerca de meio 

milhar, faltam espaços para 
treinos e jogos de modalidades 
onde rareiam os pavilhões. Há 
soluções a curto e médio prazo 
para os clubes da cidade, mas 
o Clube que celebrou o seu 76º 
aniversário reivindica poder fa-
zer o que o seu vizinho Varzim 
conseguiu, uma remodelação 
das suas instalações com a cola-
boração da Câmara Municipal. 
Essa é a vontade da direção de 
Caldeira Figueiredo, que aguar-
da sedenvolvimentos. 
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REGIÃO

A Câmara Municipal de Bar-
celos aprovou a prorrogação 
das obrigações de serviço pú-
blico de transporte de passagei-
ros às empresas que operam no 
concelho de Barcelos, até ao dia 
da entrada em vigor do contra-
to que resultar do procedimen-
to de contratualização do ser-
viço público de transporte de 
passageiros, lançado pelo Mu-
nicípio de Barcelos, no âmbito 
das suas competências enquan-
to Autoridade dos Transportes.

Esta prorrogação, prevista na 
lei, estende-se ao serviço Barce-
los Bus.

Este serviço foi iniciado em 
18 setembro de 2018. Até ao dia 
16 de setembro de 2019, foram 
feitas 163.923 validações de tí-
tulos de transporte (com 58.852 
para a linha amarela e 105.017 
para a linha vermelha), um va-
lor que supera todas as expecta-
tivas da fase experimental e que 
confi rma o serviço Barcelos-
Bus como uma alternativa de 
transporte, em substituição ao 
automóvel, visando a melhoria 
de qualidade de vida da popu-
lação, promovendo a migração 
do transporte individual para o 
transporte coletivo com quali-
dade, níveis de oferta e de ser-
viço adequados à satisfação das 
necessidades da população.

CÂMARA MUNICIPAL GARANTE SERVIÇO DO BARCELOS BUS

As 163.923 validações regis-
tadas distribuem-se em função 
do tipo de título de transporte 
disponível para aquisição: bi-
lhete, meio bilhete, cartão va-
lor, passe sénior, passe estudan-
te, passe social, passe grátis e 
bilhete gratuito. Destes, sobres-
sai em maior número o passe 
sénior, o que signifi ca que uma 
grande maioria da população 
com idade superior a 65 anos, 
reformados ou pessoas com 
mobilidade reduzida vêm a 
sua mobilidade aumentada e o 
transporte urbano como o seu 
meio de mobilidade preferen-
cial para as viagens de lazer e 
compras, aumentando também 
a sua qualidade de vida.

PROVEDORA DE ESPOSENDE  É A NOVA PRESIDENTE 
DA UNIÃO DAS MISERICÓRDIAS DE BRAGA

Emília Vilarinho Zão, pro-
vedora da Santa Casa da Mi-
sericórdia de Esposende, foi 
eleita presidente da direção 
do Secretariado Regional de 
Braga da União das Miseri-
córdias. 

A cerimónia de tomada de 
posse contou com a presença 

do Arcebispo de Braga, D. Jor-
ge Ortiga; e do presidente da 
União das Misericórdias Por-
tuguesas, Manuel de Lemos. 

O Secretariado Regional de 
Braga da União das Misericór-
dias Portuguesas passa também 
a ter como novos membros o 
primeiro secretário, a Santa 

Também se verifi ca que o re-
curso ao bilhete assume uma 
presença notável, com cerca 
de 35,7% de validações, o que 
signifi ca que este é um meio 
de transporte de todos e para 
todos.

O serviço teve um cus-
to para o Município de 
55.009,81€, até ao passado dia 
3 de dezembro, deduzidas as 
compensações do Programa 
de Apoio à Redução do Ta-
rifário dos Transportes Pú-
blicos (PART), no valor de 
149.803,26€, e a receita de 
134.656,27€. Para o período 
compreendido entre 4 de de-
zembro de 2019 e 31 de de-
zembro de 2020, prevê-se que 

o custo do serviço Barcelos 
Bus seja de 181.898,76€.

CARATERIZAÇÃO 
DAS LINHAS

As linhas são as seguintes: a 
linha vermelha, com cerca de 
18,624Km, liga o Estádio Ci-
dade de Barcelos à freguesia de 
Barcelinhos e Rio Covo Santa 
Eugénia, passando pelas prin-
cipais Escolas, Finanças, Aveni-
da dos Combatentes da Grande 
Guerra, Campo da República, 
Igreja Bom Jesus da Cruz, Ce-
mitério de Barcelos, Tribunal, 
Câmara, atravessando a Ponte 
dos Peregrinos (Ponte Velha), 
passando ainda pela Clínica de 
Medros, contando 53 paragens; 
a linha amarela, com cerca de 
12,350Km, liga a freguesia de 
V.F.S.Pedro à freguesia de Ar-
cozelo, passando pela Urbani-
zação da Formiga, Estação da 
CP, Avenida dos Combatentes 
da Grande Guerra, Campo da 
República, Escola António Fo-
gaça e acesso pedonal ao IPCA, 
onde se contam 45 paragens. 
Ambas as linhas garantem pon-
to de interface, na Avenida dos 
Combatentes da Grande Guer-
ra, onde poderá ser efetuado o 
transbordo de passageiros.

Estas duas linhas possuem, 

em três das suas extremida-
des, locais de interface entre 
o Transporte Individual e o 
Transporte Coletivo que po-
dem suportar um futuro siste-
ma de Park and Ride, nomea-
damente: o E.Leclerc, o Estádio 
Cidade de Barcelos e o Conti-
nente.

Inicialmente, de setembro de 
2018 a maio de 2019 as duas li-
nhas funcionavam com recur-
so a dois autocarros, tipo mini 
bus, dotados de rampa para 
acesso de pessoas com mo-
bilidade reduzida, lugar para 
cadeira de rodas, ar condicio-
nado e sistema Wi-fi  gratuito a 
bordo.

A partir do mês de maio de 
2019, até ao fi nal do período 
experimental (setembro 2019) 
e dado que se registou uma 
elevada procura do serviço, foi 
decidido duplicar a oferta de 
transporte, passando as duas 
linhas a operar com quatro 
veículos, aumentando, assim, 
a frequência de passagem de 
veículos e disponibilização de 
um horário mais apelativo, ga-
rantindo uma passagem de 30 
em 30 minutos na linha ver-
melha (anterior 60 minutos) e 
passagem de 20 em 20 minutos 
na linha amarela (anterior 40 
minutos). 

Casa da Misericórdia de Bar-
celos, representada pelo prove-
dor Fernando Nuno Fernandes 
Ribeiro dos Reis, e o segundo 
Secretário é da responsabilida-
de da Santa Casa da Misericór-
dia de Fafe, representada pelo 
provedor Vítor Manuel Mon-
teiro Ferreira Leite.

Pub.
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VILA DO CONDE

O Tribunal de Contas deu 
luz verde à execução de uma 
das maiores obras que, do 
ponto de vista fi nanceiro, a au-
tarquia pretende ver iniciada. 
E de acordo com um comuni-
cado emitido pela edilidade, 
a ultrapassagem do “último 
passo processual” permite, 
“desde já”,   à Câmara Muni-
cipal “dar início à construção 
do Centro Comunitário das 
Caxinas – Pavilhão Multiusos. 
Isto na  área onde em tempos 
esteve a fábrica de conservas 
Praia-Mar. 

Vai ser um investimento de 
superior a quatro milhões e 
meio de euros, mais o Imposto 
sobre Valor Acrescentado (em 
rigor, 4 milhões 597 mil 625 
euros e 93 cêntimos acrescidos 
de IVA) e a obra já foi adjudi-
cada à empresa Atlantinível, 
sediada em Valongo, que está, 
por exemplo, a construir os ar-
mazéns no interior do porto de 
pesca por encomenda da As-
sociação Pró-Maior Segurança 
dos Homens do Mar. 

A obra terá um prazo de 24 
meses e a Câmara descreve 
que   “o projeto coloca num 
único volume as componentes 
interiores de maior impacto 

TRIBUNAL AUTORIZA OBRA DE MILHÕES

ORFEÃO DO CCO DE VILA DO CONDE RENASCE AO FIM DE 17 ANOS
É com imenso prazer - bem 

expresso e patente no comuni-
cado enviado às redações - que 
o Círculo Católico de Vila do 
Conde anuncia o reapareci-
mento do seu Orfeão. “Após 17 
anos de inatividade, o Orfeão 
do Círculo Católico de Operá-
rios (CCO)de Vila do Conde 
voltou sob regência do Maestro 
Samuel Santos, tendo partici-
pado no Encontro de Coros 
promovido pela Fundação Ina-
tel, que teve lugar no emblemá-
tico Mosteiro românico de São 
Pedro de Cête, em Paredes”, 
escreve o CCO nesse referido 
comunicado que recebemos. A 
coletividade diz que “a sua an-
testreia foi brilhante com uma 
energia inesgotável e uma ale-

gria contagiante, fazendo revi-
ver o Orfeão de outros tempos 
e o espírito da quadra natalí-
cia que atravessamos”. O CCO 
agradece ao Maestro Samuel 
Santos “por ter acreditado nes-
te projeto e a todos aqueles que 
estão a dar corpo ao renascer 
de uma marca histórica desta 
associação e da cidade de Vila 
do Conde.” 

Quarenta elementos que 
integram o Orfeão estão já 
a trabalhar no Concerto de 
Apresentação Pública a Vila 
do Conde que irá decorrer no 
dia 18 de janeiro, pelas 21h30, 
no Auditório do Círculo Cató-
lico de Operários. Os ensaios 
realizam-se aos domingos, às 
21h30, na sede do CCO.

Há seis candidatos à 
presidência da Junta de 
Freguesia de Mindelo 
nas eleições antecipadas 
agendadas para 16 de fe-
vereiro. 

Segundo a contabi-
lidade do JN, avança o 
jurista Cláudio Matos, 
com 26 anos, ex-movi-
mento NAU, agora pelo 
movimento Mindelo 
Quer+. No PS a aposta 
será Sérgio Matos, 43 
anos e operador de ex-
trusão, enquanto o PSD 
terá no topo Ana Paula 
Oliveira, jurista com 55 
anos. O CDS lança o 
líder da concelhia, Rui 
Espírito Santo, super-
visor de produção, en-
quanto a CDU pretende 
ver eleito Paulo Ramos, 
40 anos, carpinteiro. O 
Bloco de Esquerda pro-
põe para a presidência 
Bruno Maia, engenheiro 
industrial com 40 anos. 

Em 2017, o PS venceu 
com 16 votos de dife-
renças, mas as diver-
gências sucederam-se e, 
em outubro passado, o 
presidente da junta, Do-
mingos Duarte, decidiu 
sair arrastando demis-
sões na assembleia de 
freguesia que origina-
ram a marcação, pela 
tutela,  de uma nova ida 
às urnas.

ELEIÇÕES 
CONCORRIDAS
À JUNTA 
EM MINDELO

(recinto desportivo, balneá-
rios, palco e zonas sociais), 
reservando as áreas exterio-
res para dois campos de jogos 
e várias outras estruturas de 
apoio, incluindo um parque 
de estacionamento, bem como 
zonas pedonais e áreas ajardi-
nadas”. Pormenorizando: es-
tão previstos dois jardins um 
colado à avenida Cidade de 
Guimarães e que será animado 
por um café com esplanada, 

pelos parques infantil e de ma-
nutenção e ainda pelo acesso à 
zona de âmbito social localiza-
da no primeiro piso do edifí-
cio central. A outra área verda 
confrontará com a Rua Agra 
Longa e, lê-se na divulgação 
da obra, constitui uma zona de 
descanso e pausa, criado como 
ponto de chegada a partir do 
Parque João Paulo II. Com 
acesso através da Rua Agra 
Longa, será também criado 

um parque de estacionamento 
público com capacidade para 
meia-centena de viaturas. 

O centro permitirá a “prá-
tica de diversas modalidades 
desportivas e a dinamização 
de atividades de âmbito social, 
constituindo um valioso con-
tributo para a união e melhoria 
de condições da comunidade, 
bem como para um desejado 
inter-relacionamento geracio-
nal”, lê-se no comunicado.

O município de Vila do Con-
de foi premiado num trabalho 
do Instituto Nacional de Esta-
tística (INE), dado a conhecer 
em dezembro passado. Nesse 
estudo, Vila do Conde posicio-
na-se entre os cinco municípios 
que, no terceiro trimestre de 

V.CONDE NA LISTA DOS MUNICÍPIOS COM MAIS FOGOS LICENCIADOS

2019, “apresentaram a maior 
variação absoluta do número 
total de fogos licenciados, ao 
lado de Matosinhos, Vila Nova 
de Gaia, Lisboa e Vila Real, res-
ponsáveis pelo licenciamento 
de 18,1% do total de fogos.” 

Segundo um comunicado 

da autarquia liderada por Eli-
sa Ferraz, estes dados do INE 
demonstram que “os edifícios 
licenciados aumentaram 5,9%, 
para 5,7 mil, e os edifícios con-
cluídos subiram 16,7%, para 4,1 
mil, na comparação entre o re-
ferido trimestre do ano em cur-

so, e o mesmo período de 2018. 
A Câmara Municipal diz 

“congratular-se com estes re-
sultados”, por serem demons-
trativos “do trabalho exemplar 
que tem vindo a ser realizado 
na área do urbanismo da autar-
quia”. 
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FESTA DE NATAL DA LAR DE SONHO
A LardeSonho Imobiliária festejou o Natal com uma festa de arromba na qual não faltaram muita diversão e glamour. O evento contou com a presen-

ça de mais de 300 pessoas ligadas às 24 lojas desta rede em expansão. A animação esteve a cargo do humorista Alexandre Santos, do cantor Iran Costa 
e de diversos grupos/equipas da LardeSonho. Uma noite memorável!
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FUTEBOL 

OS ESPAÇOS INTERIORES DINÂMICOS

comentador no programa
“Pontapé de Canto”,

às segundas-feiras depois das 
22h na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Quando vejo uma equipa 
tento perceber a sua capacida-
de de criar dinâmicas no cor-
redor central e identifico os 
comportamentos posicionais 
que apresenta no seu jogar in-
terior. Existem várias formas de 
o potenciar através de triangu-
lações no espaço provocando o 
adversário com bola, colocando 
mais um médio que acrescente 
superioridade no miolo e crie 
mais linhas de passe e espaços 
que facilitem e acelerem o ritmo 
de circulação de bola no meio 
campo. As trocas posicionais 
constantes e mobilidade dos 
teus médios são decisivas na 

procura da criação de espaços 
que potenciam mais verticaliza-
ção e intensidade nas dinâmicas 
interiores. A forma como au-
mentas e encurtas os espaços no 
miolo estará sempre interligada 
com o posicionamento e movi-
mentações de aproximação ou 
distanciamento dos teus mé-
dios. Estes comportamentos po-
sicionais dinâmicos aumentam 
as linhas de passe curto, longo, 
vertical, horizontal, atrasado 
ou em profundidade. Quanto 
mais linhas e espaços interiores 
ofensivos conseguires criar mais 
capacidade terás de ter bola e 
controlar o jogo e o adversário. 

Olhando para a vitória justa 
alcançada pelo Varzim por 0-3 
diante do Vilafranquense, pen-
so que a equipa foi realista no 
sentido de manter a estrutura 
e estratégia de contra-ataque. 
A entrada de Baba Sow para o 
onze no lugar de Minhoca reti-
rou criatividade mas acrescen-
tou intensidade, agressividade 
e capacidade pressionante no 
corredor central ao Varzim. A 
qualidade técnica individual de 
Frederick e o poder de finaliza-
ção de Ruiz e Lumeka foi decisi-
vo no jogo. 

O Rio Ave perdeu a oportu-
nidade de se isolar no 5º lugar 

Nos seniores, com 27 pontos em 11 jogos, lidera o Estela após 
empatar a um golo na receção ao Aguçadoura, que é terceiro com 
26 pontos em igualdade com o Amorim. Nos juvenis continua 
um líder invicto com 35 pontos: Navais (ganhou 13x0 na receção 
ao Laundos), levando cinco pontos de avança para o perseguidor 
Argivai. Em infantis, o invencível Rates totaliza já 35 pontos e 
goleou no terreno do Regufe por 4x0, estando com sete pontos 
de avanço para o Averomar. Finalmente, em escolinhas, com 12 
partidas, permanece no comando, com 34 pontos, o Leões da 
Lapa, que na última jornada goleou a Matriz por 5x1, estando 
com quatro pontos de vantagem sobre o Amorim. 

CAMPEONATO INTER-FREGUESIAS

com a derrota averbada em casa 
frente ao Marítimo por 0-1. A 
equipa apresentou boa dinâ-
mica ofensiva criando muitas 
situações de finalização que 
acabou por não concretizar. O 
Marítimo apresentou uma ideia 
e proposta de jogo diferente 
tentou sair a jogar desde trás 
e explorar o contra-ataque na 
velocidade de Rodrigo Pinho, 
Getterson, Correa e Nanu nem 
sempre ligou bem os sectores e 
apresentou pouca acerto e qua-
lidade de passe, mas conseguiu 
vencer porque em futebol ga-
nha quem marca e não quem 
joga melhor.

Pub.
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VARZIM SPORT CLUB

​LOBOS DO MAR FAZEM ADEPTOS SONHAR
Não fora a derrota contra o 

Farense, numa jornada anteci-
pada e onde o maior obstáculo 
dos alvinegros foi seguramente 
o estado do relvado, e o Varzim 
estaria quase em posição de su-
bida de divisão neste reinício 
do campeonato. Um objetivo 
enjeitado pelos responsáveis 
do clube, atendendo aos condi-
cionalismos físicos do estádio, 
mas que não inviabiliza o con-
tinuar a lutar, jogo a jogo, pela 
conquista dos 3 pontos. Tem 
sido este o discurso do técni-
co Paulo Alves e, em abono da 
verdade, mantendo a coerência 
do mesmo desde a sua apresen-
tação. 

Apesar das limitações, o 
Varzim apresentou-se no Mu-
nicipal de Coimbra bem mais 
forte que o adversário. Um 
campo neutro, que acabou por 
favorecer os poveiros, que não 
desperdiçaram mais uma opor-
tunidade para somar pontos. 
Longe de ser um grande jogo 
de futebol, foi sem dúvida ne-
nhuma mais um exercício do 
saber aproveitar as fragilidades 
do Vilafranquense. Sem des-
lumbrar, os alvinegros conse-
guiram chegar ao primeiro golo 
numa jogada que começou no 
capitão Luís Pedro e, num cru-
zamento de “régua e esquadro”, 
o defesa esquerdo Tiago Cer-
veira colocou a bola à mercê do 
goleador Leonardo Ruiz, que 
não perdoou. Eficácia máxima, 
já que até então poucos lances 
junto das balizas aconteceram. 
Ainda mal refeitos do golo so-
frido, os locais (embora a jogar 
em casa emprestada) perderam 
algum esclarecimento e, numa 
desatenção defensiva, permiti-
ram a Baba Sow ampliar a van-
tagem. Um golo de um jogador 
à procura do seu espaço e de 
ganhar a confiança de Paulo 
Alves. Foi decisivo na elimina-
ção do Anadia para a Taça de 
Portugal e acabou por marcar 
o golo que deu o conforto ne-

cessário para gerir até ao final 
do jogo. Uma segunda parte, 
onde só Pepo “remava contra a 
maré” no clube de Vila Franca 
de Xira, com Lumeka a carim-
bar o resultado final a 15 minu-
tos do final do jogo. 

PAULO ALVES

“​Levamos uma vitória que 
nos satisfaz naturalmente, num 
jogo em que o Varzim foi su-
perior. Queremos dedicar este 
triunfo a todos os adeptos que 
cá vieram e aos outros que, 
não vindo, não deixam de nos 
apoiar incondicionalmente ao 
longo desta época. Estamos 
felizes mas sempre com o foco 
no jogo que vem a seguir. Sexta 
feira será outro adversário e o 
espírito mantém-se: ganhar e se 
possível com uma exibição que 
agrade aos nossos adeptos”.

ALTERAÇÕES AOS JOGOS 

Já saiu o mapa oficial dos 
jogos do Varzim para as  três 
jornadas que se avizinham e 
que contêm alterações relativa-
mente ao horário fixado pelos 
regulamentos no período de 
aplicação da chamada “hora de 
Inverno”, ou seja domingo às 
15h. De acordo com o anúncio 
da Liga de Clubes, o Varzim vai 
receber o Académico de Viseu 
amanhã, sexta-feira, dia 10, às 
sete da tarde naquela que será 

a partida inicial da ronda 16. 
Na décima sétima, os poveiros 
vão ao reduto do Casa Pia no 
dia 19, um domingo às três da 
tarde e voltam, na jornada 19, 
a jogar fora de portas: no está-
dio da Oliveirense   no dia 26 
(igualmente um domingo), às 
cinco e um quarto da tarde. 

DUPLA NO 11 
DA DÉCADA

Dois jogadores do plantel 
principal do Varzim integram 
a equipa da década da II Liga 
no que ao número de jogos 
realizados diz respeito na res-
petiva posição. Entre as épocas 
2010-11 e 2019-20, o destaque 
vai para Luís Pedro que, aos 30 
anos, é o jogador no ativo que 
mais jogos contabiliza na histó-
ria da competição (329). Nesta 
década participou num total 
de 284 partidas e neste ano de 
ingresso no Varzim tem assu-
mido um papel preponderante 
na boa campanha realizada, 
até ao momento, pelo conjunto 
poveiro. Na baliza é o nome de 
Serginho que surge em plano 
de evidência, com 270 jogos 
contabilizados durante este pe-
ríodo pelo atual guardião titu-
lar do Varzim. 

INSULTOS 
LEVAM A MULTA

O Conselho de Disciplina da 

Federação Portuguesa de Fu-
tebol aplicou mais uma multa 
financeira ao Varzim devido ao 
comportamento incorreto dos 
seus adeptos. Segundo o que se 
lê no último mapa de castigos, 
a infração sucedeu no Seixal 
aos 15 minutos da partida com 
o Benfica B para a 13.ª jorna-
da da II Liga. Nessa ocasião, 
“um grupo de adeptos” que 
estava num setor destinado 
aos espectadores adversários 
e com “camisolas, bandeiras e 
cachecóis” alusivos ao Varzim 
“gritaram em coro” um insulto 
à Liga (“A Liga é m****”) que 
complementaram com esta 
menção: “estão a matar o fu-
tebol, horários indecentes”. O 
Conselho de Disciplina anali-
sou os relatórios dos delegados 
da Liga e do Policiamento (daí 
a demora na aplicação da pu-
nição) e aplicou um castigo ao 
Varzim no valor de 179 euros. 
Recorde-se que  o jogo em cau-
sa decorreu às seis da tarde de 
uma sexta-feira, 13 de dezem-
bro, e terminou com um empa-
te a três golos. 

Na sequência da última mul-
ta financeira aplicada devido 
ao comportamento dos adep-
tos, os responsáveis varzinistas 
lançaram um apelo aos sócios 
e adeptos para que “não preju-
quem o clube”. Foi pedido aos 
varzinistas nas bancadas para 
não prejudicarem o clube com 
ações que podem levar a mais 

castigos. “O lançamento de 
objetos, a deflagração de piro-
tecnia e cânticos insultuosos às 
entidades reguladoras do cam-
peonato podem levar a multas 
ou consequências mais graves”, 
alerta o clube.

FILIPE AUGUSTO 
EMPRESTADO

O Varzim anunciou que ce-
deu Filipe Augusto até ao final 
da época ao Trofense que joga 
no campeonato de Portugal. 
Ou seja o avançado regressa ao 
mesmo clube onde, no início 
desta época, os poveiros o ti-
nham recrutado . O atleta bra-
sileiro, com 25 anos de idade, 
alinhou somente 77 minutos 
no primeiro jogo do Varzim na 
II Liga e também não comple-
tou os embates com o Estoril e 
Anadia para a Taça de Portugal 
e com o Covilhã para a Taça da 
Liga. 

CONFIRMAÇÃO DE 
SALÁRIOS EM DIA

O Varzim justificou o atraso 
na entrega à Liga da declara-
ção de cumprimento salarial 
no período entre setembro e 
novembro. Os regulamentos 
exigem que o documento seja 
enviado até ao dia 15 de de-
zembro. Segundo um comu-
nicado do clube, a culpa da 
falta do “requisito legal” foi da 
sua Revisora Oficial de Contas 
(ROC) que “esteve impossibi-
litada por motivos pessoais” 
de validar, “em tempo útil”, a 
“certificação legal das contas” 
que, entretanto, já chegou ao 
destino (“comprovada a sua 
recepção”). Ou seja, no Var-
zim “todos os compromissos 
se encontram em dia” e já não 
se coloca a situação de incum-
primento que, como a Liga fez 
questão de vir a público lem-
brar, poderia levar à perda de 
pontos. 

O Varzim mar-
cou presença em 
torneios de Natal 
com equipas dos 
escalões jovens. Em 
três casos foi obti-
do o 2º lugar: com 
os sub-6 e os sub-8 
no Christmas Cas-
têlo Cup e com os 
sub-10 no Torneio 
de Natal de Águas 
Santas. Os sub-11 
foram sextos no 
Torneio Reveillon 
Valonguense.

Pub.
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MODALIDADES

Rui Costa anunciou que 
vai fazer a Volta ao Algar-
ve, algo que já não suce-
de desde 2014. O ciclista 
já fixou a parte inicial do 
calendário e anunciou 
que pediu à equipa (UEA 
Emirates) para que a pro-
va portuguesa fizesse par-
te do plano individual. O 
aguçadourense vai come-
çar na Arábia Saudita a 4 
de fevereiro, mas depois 
ruma ao Algarve ainda no 
mesmo mês (a partir do 
dia 19). Em Março faz a 
Volta à Catalunha (de 23 a 
29) e em Abril a principal 
prova do País Basco (de 6 
a 11), a clássica Liege- Bas-
togne-Liege (dia 26) e o 
Tour da  Romandia (28 a 3 
maio). Entretanto, das três 
grandes Voltas, Rui Costa 
deve somente fazer a prova 
do país vizinho. Isto segun-
do o que disse o diretor da 
equipa do ciclista poveiro. 
Joxean Matxin: “Não fará 
o Tour e terá oportunida-
de de se preparar para os 
jogos Olímpicos, que é um 
dos seus objetivos, para de 
seguida correr a Volta a Es-
panha”.

RUI COSTA VAI 
CORRER EM 
PORTUGAL

5 atletas sub-19 de pólo 
aquático do Naval Povoense 
continuam a destaque. Diogo 
Fonte, Miguel Fangueiro, Tia-
go Mineiro, Pedro Coentrão 
e José Pereira foram recente-
mente convocados para um 
estágio da seleção nacional e 
depois para mais testes de con-
trolo e avaliação dessa seleção 
Também a dupla sénior Jorge 
Figueiredo e ao Tiago Mineiro 
esteve integrada na convocató-
ria da seleção absoluta.

CRAQUES DO PÓLO CHAMADOS ÀS SELEÇÕES NACIONAIS

Pub.

JOVENS JUDOCAS REUNIDOS 
EM ESTÁGIO NACIONAL

A secção de Judo do Clube 
Desportivo da Póvoa esteve re-
presentada no Estágio Nacional 
do Programa de Deteção de 
Talentos no Judo que decorreu 
em Foz de Arouce (Coimbra). 
Rui Sousa, Olímpio Rodrigues 
e Asafe Klain foram os 3 atletas 
locais que participaram num 
evento que juntou mais de 150 
judocas de todo o país. Sob 

TALENTO DO CKA VAI AO EUROPEU NA HUNGRIA
Afonso Azevedo, karateca do Centro de Karaté Aguçadourense - Póvoa de Varzim, integra a 

convocatória da seleção nacional que participará no Campeonato da Europa de Cadetes e Juniores 
que vai decorrer em Budapeste, na Hungria, entre os dias 7 a 9 de Fevereiro. O jovem cadete vai 
competir no escalão kumite -52 kg. Recorde-se que o pupilo de Vítor Poças foi recentemente quin-
to classificado no Campeonato do Mundo que decorreu no Chile.

orientação dos Selecionadores 
Nacionais das camadas jovens, 
os três dias de trabalho visaram 
o desenvolvimento a longo pra-
zo do judoca, com a realização 
de testes de Aptidão Física e 
testes Psicológicos, assim como 
foram abordadas questões fun-
damentais de Regras de arbitra-
gem, Etiqueta, Valores, Normas 
e os Símbolos do Judo.

CLUBE NAVAL POVOENSE / 
CASA FAVAIS CONQUISTA 
TÍTULO NACIONAL

A equipa A do Clube Naval 
Povoense/Casa Favais sagrou-
-se campeã nacional de clubes 
na modalidade de Pesca Des-
portiva em Barco Fundeado. 
A terceira e última mão da 
competição realizou-se em 
Peniche, no passado domingo, 
envolvendo 14 formações de 
todo o país. A equipa A, cons-
tituída por Sílvio Santos, Juan 
Pato, Manuel Neves e Miguel 

Silva, que tinha vencido as 
duas primeiras provas, acabou 
por se quarta na derradeira 
etapa e conquistar o título am-
bicionado. A equipa B foi se-
gunda nesta jornada e concluiu 
o campeonato no quarto lugar 
da geral. Estes resultados ga-
rantiram ao poveiros o direito 
de participar no Campeonato 
Mundial de Clubes que irá de-
correr este ano em Espanha.
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PEQUINET
RUE ROYALE

ATLETISMO

RECORDE NA CORRIDA DOS REIS COM POVEIRO EM SEXTO

AGUÇADOURENSE FOI À ESTELA VENCER E ALARGAR VANTAGEM
O Grupo Cultural e Recreativo Aguçadourense voltou às vitórias no Plano de Promoção de Atle-

tismo. O atual campeão em título venceu a jornada de estrada realizada na Estela e conquistou o 
terceiro triunfo coletivo da temporada. A equipa de Aguçadoura totalizou 8594 pontos, superando 
por alguma margem o vice-campeão Navais e relegando novamente o Atlético da Póvoa para a 
terceira posição. Seguiram-se na classifi cação, por esta ordem, as equipas do Desportivo da Póvoa, 
Clube de Atletismo da Póvoa, Bonfi m, Terroso, Argivai, Belém, Tricanas Poveiras e MAPADI. As 11 
coletividades presentes alinharam com 402 atletas. A quinta jornada está calendarizada para Laun-
dos, no próximo domingo de manhã, dia 12, na vertente de corta-mato.

1253 atletas cortaram a meta 
da terceira edição da Corrida 
dos Reis que decorreu na Pó-
voa de Varzim no fi nal da tarde 
do passado sábado. Um núme-
ro que supera os 1092 da edi-
ção anterior e os 804 da estreia, 
confi rmando a prova local 
como uma das poucas a nível 
nacional a ter acima do milhar 
de atletas a fi nalizar. 

A prova de 8 quilómetros foi 
vencida por Rui Pedro Silva, 
do Sporting, que completou o 
percurso pelas ruas do centro 
da cidade em 23 minutos e 58 
segundos. Daniela Cunha foi 
a mulher mais rápida a chegar 
ao fi m em 27 minutos e 48 se-
gundos. O melhor poveiro foi 

Pub.

CORRE E VAI AO MAR PARA O NOVO ANO BEM COMEÇAR
Dezenas de pessoas não pas-

saram o primeiro dia do ano 
sem uma corrida matinal jun-
to ao mar seguida de banho no 
Oceano Atlântico. 

A tradição já se repete há 
duas décadas na Praia da Se-
nhora da Guia em Vila do 
Conde, mas de há uns tempos 
a esta parte também na praia 
da Fragosa em Aver-o-Mar. 

Dezenas de corajosos en-
frentaram o frio do ar e da 
água para começarem 2020 
de forma bem energética e 
bem-disposta. Participaram 

pessoas de todas as idades e 
muitos curiosos também não 
quiseram perder a ação que 

terminou, em ambos os caso, 
num convívio que contou com 
um lanche partilhado.

Américo Moreira, do Despor-
tivo, que terminou na sexta 
posição da geral. Roberto Mar-

ques, do Bonfi m, fechou o top-
10. Um dos cartões de visita 
desta corrida é a partida e che-

gada junto à Arvore de Natal 
na Praça do Almada, merecen-
do também realce a passagem 

pela Rua da Junqueira e algu-
mas artérias dos bairros Norte, 
Sul e Matriz.

ERVANÁRIA JASMIM DOURADO
* PRODUTOS NATURAIS
* REIKY
* HIPNOSE CLÍNICA
* FORMAÇÃO DE MASSAGEM GEOTERMAL 
* ACONSELHAMENTO TERAPÊUTICO 
* OSTEOPATIA/FISIOTERAPIA: 
TRATAMENTO DE DOR CIÁTICA, LOMBAR E TORCICOLO; - 
CORREÇÃO DA POSIÇÃO POSTURAL

RUA 31 DE JANEIRO, 145 R/C
4490-533 PÓVOA DE VARZIM
TELEMÓVEL: 915 271 946
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ANDEBOL / FUTSAL

Os responsáveis do Póvoa 
Andebol só podem estar satis-
feitos com a performance des-
portiva das suas equipas. No 
virar de mais um ano, nos res-
petivos campeonatos, os vários 
escalões têm conseguido estar 
dentro dos objetivos traçados 
para esta época. 

Com o interregno competiti-
vo, os convites para a participa-
ção em vários Torneios acabam 
por ser a prova cabal da quali-
dade da Formação poveira. Em 
Santa Maria da Feira, estiveram 
as equipas de Infantis e Juniores, 
e no Torneio em Fermentões a 
equipa de Iniciados venceu o 
Cristhmas Cup e também pré-

MOTIVOS PARA SORRIR

Pub.

Como afirmou no final do 
jogo o técnico Rui Casanova: 
“mais uma vez vamos pagar a 
fatura de carregar mais uma 
derrota que, para quem esteve 
a presenciar o jogo, sabe que é 
profundamente injusta”. Natu-
ralmente que as vianenses são 
uma equipa mais madura, e 
com algumas atletas interna-
cionais, como é o caso de Carla 
Silva, uma jogadora vilaconden-
se com passagens nos Leões da 
Lapa e no próprio Póvoa Futsal. 
Contudo, foi num deslize defen-

​O PREÇO DA (IN)EFICÁCIA
sivo que o Santa Luzia passou 
para a frente do marcador. A 
reação das poveiras foi digna de 
melhor sorte, mas até ao inter-
valo, nada se alterou. No reata-
mento, as oportunidades para 
empatar foram bastantes, mas 
para desespero do técnico po-
veiro, foram mesmo as visitan-
tes a aproveitar para carimbar a 
vitória num lance de contra ata-
que. Um castigo duro, mas que 
não impediu as poveiras de con-
tinuarem à frente de Chaves e 
Lourosa, o próximo adversário, 

mios individuais. Vasco Lima 
foi considerado o melhor joga-
dor do Torneio, tendo o guarda 
redes Edu Costa recebido tam-
bém essa distinção no seu posto 
específico. 

Já no escalão sénior, as con-
vocatórias para as seleções de 

Cabo Verde de Fernando Dias 
e de Alexandre Magalhães para 
os sub-20, são também o reflexo 
do momento que a equipa atra-
vessa. 

Esta semana, foram várias as 
equipas a competirem, sendo 
apenas a equipa de Infantis A 

contra o qual  é proibido perder 
pontos.

Já no escalão masculino, duas 
derrotas consecutivas pela mar-
gem mínima afrouxaram o bom 
momento dos comandados de 
Miguel Marinho. Em casa, a 
equipa poveira perdeu por 4-5 
contra o Arsenal da Maia, com 
Jorginho Novo a defrontar o 
clube que o formou. Na deslo-
cação à Juventude Gaia, e apesar 
da boa réplica, os poveiros vol-
taram a perder, desta feita por 
2-3. 

O Rio Ave sofreu a derrota 
mais pesada, com o Boavista a 
golear os vilacondenses por 5-1. 
De pedra e cal na liderança do 
segundo escalão está o Caxinas, 

que foi ao Mogadouro vencer 
por 3-1, tendo agora 5 pontos 
de vantagem para o segundo 
classificado, que continua a ser 
o Rio Ave. 

REFORÇO INGLÊS PARA ATACAR SUBIDA

a única a não vencer. A jogar 
em casa, os seniores b derrota-
ram o Altis Paredes por 34x25 
e os Iniciados o ACPorto por 
30x17, Fora de portas os Infan-
tis B foram vencer o Leixões por 
17x18 e os Juniores derrotaram 
o FCInfesta por 25x32.

Fora das quatro linhas, o Clu-
be poveiro prepara-se para cele-
brar o seu 17º aniversário, com 
um programa vasto de ativida-
des, que culminará com um jan-
tar no Pavilhão Municipal, após 
o jogo de seniores entre o Póvoa 
Andebol Clube e o FCPorto B.

Josh Silva tem 23 anos, é lateral direito, vem do Alarcos Ciudad Real (Espanha) e é mais um 
jogador à disposição de Jorge Carvalho e a sua equipa técnica. Foi o irmão de Miguel Vasconcelos 
(elemento da equipa técnica poveira), que é treinador da seleção inglesa, que indicou o clube 
poveiro ao seu pupilo. Com uma anterior passagem pelo Fafe há uns anos, Josh Silva acredita ter 
feito uma boa escolha e salienta que veio para ajudar a equipa a subir de divisão. O vice presidente 
José Henrique afirmou que “o clube já acompanha o Josh há algum tempo e está confiante de que 
será mais um ajudar na concretização dos objetivos.” Os exames médicos foram feitos na clínica 
Medicassur e o atleta está já apto a competir.
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A equipa sénior de hóquei 
em patins do Clube Despor-
tivo da Póvoa entrou com o 
“patim direito” no novo ano. 
Na deslocação a Lavra, a equi-
pa orientada por Ruben Fan-
gueiro defrontava o líder (à 
condição) da prova limitada 
pela ausência de Viti Oliveira. 
Com bastante apoio na ban-
cada, os poveiros chegaram 
à vantagem por Tiago Rocha 
por volta dos 9m, tendo de-
pois de aguentar alguma pres-
são dos lavrenses. O guarda 
redes Telmo Fernandes voltou 
a ser uma pedra fundamental 
do xadrez de Ruben Fanguei-

​POVEIROS “PATINARAM” PARA A LIDERANÇA

BASQUETEBOL 2020, NOVA VERSÃO, A MESMA AMBIÇÃO
A equipa sénior masculina 

de basquetebol do Clube Des-
portivo da Póvoa começou o 
novo ano a vencer, apresentan-
do uma nova versão do plantel. 
Com as saídas de Feliciano, 
Miguel Cunha e Daniel Ramos, 
os poveiros contrataram o ame-
ricano Davie Champagnie (que 
jogava em Espanha) e Paulo Se-
reno (ex. Maia BC). Dois refor-
ços que já contribuíram para a 
vitória em Ponte de Sôr contra 
o Eléctrico por 76-86. Um jogo 
onde o internacional poveiro 
Nuno Oliveira foi decisivo, com 
uma exibição de grande nível, 
ajudando a equipa a conseguir 
uma preciosa vitória. Ainda 
em fase de assimilação de pro-
cessos, os dois reforços tiveram 
desempenhos distintos. Melhor 
Paulo Sereno, com Davie a ser 
carregado com faltas, impos-
sibilitando-o de jogar muitos 
minutos. Depois de duas der-
rotas consecutivas, este triunfo 
coloca novamente os poveiros 
na luta pelo 2º lugar da Proliga, 
atrás de um Imortal 100% vito-
rioso.

EM FRENTE NA TAÇA 

No domingo jogou-se mais 
uma eliminatória da Taça de 
Portugal, com os poveiros a 

receberem e vencerem o Bele-
nenses por 87-65. Uma vitória 
que permite aos comanda-
dos do professor José Ricardo 
continuar na prova rainha do 
basquetebol nacional, saben-
do desde já que terão que de-
frontar o SCBraga na cidade 
dos arcebispos. No regresso 
a casa, a bancada do pavilhão 
Fernando Linhares de Castro 
voltou a encher de entusias-
mo, “empurrando” a equipa 
para um triunfo incontestável. 
Davie Champagnie melhorou 
bastante a sua prestação do dia 
anterior, tendo o aniversarian-
te sérvio Stanko Ilic realizado 
uma das melhores exibições 
desde que chegou à Póvoa. 
Mas, indubitavelmente que o 
grande trunfo desta equipa são 
as pérolas da Formação. Des-
de o veterano capitão Sérgio 
Duarte ao “caçulinha” Jorge 
Rodrigues, há todo um leque 
de jogadores “made in CDP”, 
com a qualidade de Nuno Oli-
veira, Eduardo Coelho, David 
Sá, Diogo Gomes, Lukas Ro-
senbom, Rafa Costa, Miguel 
Barros e Miguel Rodrigues. 
Senão bastassem todos estes 
argumentos, também na lide-
rança está outro nome enorme 
do basquetebol nacional. Po-
veiro de gema, o professor José 

Ricardo conhece todos os “can-
tos da casa”, traçando uma rota 
ambiciosa que, como o próprio 
salienta, terá que ser conquista-
da com a colaboração de todos. 
Numa Liga profissional, há que 
reunir apoios e a resposta dos 
empresários poveiros tem sido 
bastante positiva. Também a 
nível institucional, o clube tem 
recebido o apoio da autarquia e 
de parceiros desportivos, como 
foi o caso recentemente do 
empréstimo do autocarro pelo 
Varzim para uma deslocação 
ao Algarve.

​JANTAR DE REIS

Foram perto das duas cente-
nas e meia de pessoas que, no 
Salão de Festas da Matriz, con-
fraternizaram no tradicional 
Jantar da Quadra Natalícia da 
Secção de Basquetebol do Clu-
be Desportivo da Póvoa. Desde 

seccionistas, treinadores, atle-
tas e familiares, o convívio ser-
viu também para reforçar laços 
e compromissos numa missão 
coletiva que tem como gran-
de objetivo potenciar uma das 
grandes canteras do basquete-
bol nacional. 

Ao Clube Desportivo da Pó-
voa foi-lhe atribuído recente-
mente o galhardão de “4º clube 
nacional como Formador” e o 
coordenador Hugo Matos acre-
dita que “neste trabalho, onde 
apenas sou o rosto de muita 
gente, queremos continuar a 
resgatar um passado glorioso 
desta secção, contando eviden-
temente com todos. Os pais 
têm sido de uma generosidade 
extraordinária, devendo-se à 

Comissão de Pais a organi-
zação deste evento. Sabemos 
o que queremos, e sabemos 
o que temos que fazer para o 
conseguir. Nada acontece por 
acaso e só com muito trabalho 
conseguiremos chegar a bom 
porto.” 

O vice presidente Rui Jorge 
Santos, também aproveitou a 
oportunidade para agradecer 
aos pais, salientando e agra-
decendo o apoio da autarquia, 
que considera o parceiro nº1. 
“O clube tem muitas dificulda-
des em diversas áreas, nomea-
damente nos espaços de treino, 
mas acreditamos que melhores 
dias virão, e com o esforço de 
todos continuaremos a dar ale-
grias à nossa cidade”.

A secção de voleibol apon-
tou para esta época objetivos 
ambiciosos, que se traduzem 
num crescimento no número 
de atletas e também na aposta 
em equipas seniores que sejam 
a montra a secção. 

Na Formação, o trabalho de-

​VOLEIBOL QUER CONTINUAR A CRESCER EM 2020
senvolvido tem vindo a colher 
frutos, nomeadamente no setor 
feminino, com equipas cada vez 
mais competitivas, No escalão 
masculino, ainda há muito para 
fazer, nomeadamente com a 
recuperação dos escalões de ju-
venis e juniores, Em seniores, a 

equipa masculina tem-se refor-
çado e vai lutar pela presença na 
Fase de Subida de Divisão, sa-
bendo porém que há rivais que 
estão com as mesmas ambições. 
O peruano Álvaro Hidalgo está 
este mês de Janeiro ao serviço 
da seleção nacional e tem sido 

uma das bandeiras do clube 
além fronteiras, aquando das 
entrevistas onde revela a enor-
me satisfação por representar o 
CDP.

A começar o ano, as equipas 
seniores tiveram sortes distin-
tas, com a equipa liderada pela 

professora Inês Marinho a per-
der em casa com o Clube Atlé-
tico da Madalena por 3 sets a 0. 
O mesmo resultado conseguido 
pelos comandados do professor 
Edgar Silva, na deslocação à 
Madeira, mas desta feita favorá-
vel aos poveiros.

ro, já que defendeu um penalti 
e um livre direto que poderiam 
ter invertido o sentido do jogo. 
Depois do intervalo, decorri-
dos apenas 12s do reatamento, 
Tiago Rocha bisou e os locais 
abalaram em termos anímicos. 

Cristiano Fangueiro (2º melhor 
marcador do campeonato) fez 
jus à sua veia goleadora, mar-
cando o terceiro. Com uma 
vantagem de 3 golos, o jogo pa-
recia sentenciado, mas um golo 
dos lavrenses levou a decisão 

final para níveis elevadíssimos 
de adrenalina. Com os locais a 
reduzirem para a margem mí-
nima, o golo de Miguel Castro 
foi um autêntico alivio para 
as hostes poveiras. Conquis-
taram-se os 3 pontos e a lide-
rança, embora partilhada com 
o HCMaia. A equipa continua 
numa série de vitórias que 
mantém viva a chama da subi-
da de divisão. Em vésperas de 
aniversário, Cristiano Fanguei-
ro considerou que “esta vitória 
acaba por ser uma prenda an-
tecipada. Depois de estarmos 
a vencer por 3-0, complicamos 
um bocadinho as coisas mas 

conseguimos reagir a tempo 
de evitar dissabores. Estamos 
no bom caminho e há que 
continuar a trabalhar da mes-
ma forma para ir somando 
os pontos que nos permitam 
atingir os nossos objetivos”. 
No próximo dia 19, pelas 
16h15, os poveiros recebem o 
Casa do Povo de Sobreira, em 
jogo da 12ª jornada.

Fora das quatro linhas, a 
secção de patinagem juntou 
numa unidade hoteleira de 
um dos patrocinadores cerca 
de uma centena de pessoas, 
entre os quais seccionistas, 
treinadores e atletas. 
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Na entrada no novo ano, 
sinto-me na obrigação de enal-
tecer a preponderância que o 
Liverpool de Klopp ganhou no 
ano que fi ndou. 

2019 foi o ano dos “reds”. 
Ainda não foram campeões 
de Inglaterra, é certo, mas 
para isso caminham a passos 
largos. Venceram a Liga dos 
Campeões e o Campeonato 
do Mundo de Clubes. Estão 
sem perder para o campeonato 
desde o dia 3 de Janeiro… de 
2019! 

Na caminhada milionária 
destaco a eliminatória das 
meias-fi nais contra o Barce-
lona onde perderam por três 
bolas a zero em Camp Nou na 
primeira mão, deixando Messi 
e companhia com um pé na fi -
nal, mas uma vitória surpreen-
dente, ou não, por 4-0 em An-

O jovem inglês chegou ao 
Varzim em 2019 para disputar 
a presente temporada. Nascido 
a 5/09/1998  no sul de Lon-
dres, em Beckton, começou a 
carreira profi ssional ao serviço 
do Selhurst Park. Ao longo do 
percurso futebolístico passou 
por clubes como Crystal Pala-
ce, Leyton Orient e atualmente 
veste a camisola poveira. Com 
apenas 21 anos atravessa um 
bom momento profi ssional. 
Embora não tenha chegado 
à titularidade da equipa var-
zinista nos primeiros jogos, 
foi a partir da 5ª jornada que 
mostrou ao treinador Paulo 

Alves que valia a pena ser titu-
lar. Desde então passou e inte-
grar o onze inicial do Varzim, 
marcando o primeiro golo na 8ª 
jornada frente ao Nacional da 
Madeira. Daí para a frente tem-
-se mostrado um dos principais 
destaques da equipa poveira. Se 
em 2019 Levi Lumeka chegou, 
viu e venceu, também já entrou 
em 2020 com o pé direito. O jo-
gador inglês já deu o contributo 
à equipa ao fi nalizar o marcador 
do primeiro jogo de 2020 frente 
ao Vilafranquense (3-0). 

O Varzim começou bem o 
ano e Lumeka continua a ser 
protagonista.

Cristiano Ronaldo esteve 
para deixar o futebol aos 15 
anos devido a um problema de 
coração, mas foi operado e fe-
lizmente tudo correu bem.

EFEITO KLOPP

SABIAS QUE ...

LEVI LUMEKA, O TALISMÃ VARZINISTA

A MALDIÇÃO DOS CENTÍMETROS 
Entramos numa era em 

que a geometria descritiva 
se sobrepõe ao surrealismo 
do futebol, em que os frames 
ao milésimo de segundo di-
tam o destino da construção 
pensada e demorada e em 
que a incerteza da validade 
ultrapassa a incerteza do fu-
tebol. Na passada semana o 
Rio Ave recebeu o Marítimo 
e surpreendentemente per-
deu 3 pontos. Quem assistiu 
ao jogo sem saber o resultado 
fi nal, facilmente diria que a 
equipa de Carlos Carvalhal foi 
superior e que com naturali-

dade pontuaria, mas a falta de 
efi cácia aliada a 26 centímetros 
deixaram cair tudo por terra... 
O antigo timoneiro, mister José 
Gomes, chegou aos Arcos com 
a convicção de retirar pontos à 
antiga equipa e consegui! O Rio 
Ave criou, mas não marcou. Va-
lem os golos, não as exibições. 
Vitória para a equipa insular 
e menos 3 pontos para a equi-
pa vilacondense. A refl exão da 
geometria, da validade dos lan-
ces, do refi namento da tecnolo-
gia, essa deixo para outra altura, 
para já, a introspecção é o mais 
importante.

António Cacheira é natural de Matosinhos e foi um dos chamados “bebés” do Leixões. Em 1975 
deixou as suas raízes mas manteve-se bem perto do mar. 

Ingressou no Varzim, na Segunda Divisão. Sob a orientação de António Teixeira festejou a subida 
ao escalão maior do nosso futebol. O Varzim venceu a zona norte com um avanço confortável e foi 
campeão após bater o Portimonense na fase fi nal.

Equipou de alvinegro por mais quatro temporadas, sempre no convívio dos grandes. Cacheira fi -
xou-se no lado direito da defesa e assumiu-se como uma fi gura incontornável do onze varzinista. 
Deixou pelo seu jogo uma marca de confi ança, segurança e estabilidade, num vai e vem pelo corredor 
direito que fazia lembrar as ondas do mar.

Passou ainda por Boavista e Marítimo durante os anos 80 mas o seu nome foi sempre recordado na 
Póvoa de Varzim, para onde haveria de voltar, após o fi nal da carreira, para desempenhar um papel 
instrumental no lançamento de tantos jovens valores que cresceram envolvidos na mística e deram 
cartas com a bola nos pés.

ANTÓNIO CACHEIRA

fi eld, fez com que eliminassem 
os catalães e se qualifi cassem 
para a segunda fi nal consecuti-
va. [Haviam perdido em 2018 
para o Real Madrid]

Numa fi nal 100% inglesa em 
Madrid, venceram fi nalmente 
a Liga dos Campeões, levando 
a melhor sobre o Tottenham 
numa vitória por 2-0.

Em 2020 vão certamente 
continuar em alta e estão com 
uma vantagem de 13 pontos 
para o segundo classifi cado. 
Tudo indica que vão mesmo 
ser campeões ingleses.

Depois de ter assinado pelo 
clube em 2015, Klopp revolu-
cionou o plantel e as mentali-
dades das gentes de Liverpool 
e está agora a colher os frutos, 
depois de ter perdido uma fi -
nal da Liga Europa no primei-
ro ano. 

BOM 2020 PARA OS MAIS DE 60 MIL SEGUIDORES/LEITORES QUE NOS ACOMPANHAM DIARIAMENTE. OBRIGADO. 
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RÁDIO ONDA VIVACONCURSO DE MONTRAS DE NATAL DA AEPV

As fotografias reproduzidas nas próximas três páginas referem-se ao Concurso de Montras promovido pela Associação Empresarial da Póvoa de 
Varzim  cujo tema a desenvolver foi o Natal. Surgiram dezenas de interessados e alguns dos participantes concorrem com mais que uma montra. Na 
próxima edição deste jornal serão anunciados os vencedores do concurso que decorreu de 13 a 22  de Dezembro. Agora, de 6 de janeiro a 17 de Janeiro, 
realiza-se a votação das montras no Facebook da AEPV, que vale 20%, sendo que a escolha por parte do júri valerá os restantes 80%.

A Tricana

Agência Funerária Poveira

Agência Funerária Poveira Belcor

Bé

Bé

Beauty Store

Best Design

Best Design

Bom Talho

Boutique Geninha

Cantinho d’Artes

Carriço’s Joalheiros

Casa das Novidades

Casa Espanhola

Clone by Ana

Confeções Alto-Mar
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OPINIÃOCONCURSO DE MONTRAS DE NATAL DA AEPV

CM Maison

Euronics

Confeitaria Marynanda

Confeitaria Maricedo

Edmundo Barbosa & Filhos FarmaPóvoa

Feira dos Tecidos - Cristina Martins

Flavours
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Lima’s Desporto

Mar do NorteKury’s Burguer Bar

Mariportas

Medidas Extremas

Minha Prenda

Euracini Óptica Grupótico Livraria Minerva Mini-Mercado Flores
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OPINIÃOCONCURSO DE MONTRAS DE NATAL DA AEPV

Moura´s Pastelaria

MultiÓpticas

Nuno Bernardo Moreira dos Santos

O Trevo

Óptica Vermar

Orto M

Opticália

Ourivesaria Maio Sá

Pente e Arte

Pão Quente Araújo

Ourivesaria Annet’s

Profissional Optica

Pastelaria A Noiva

Video Póvoa

Talho Jacinta

Sapataria Gomes Carneiro

Sapataria Tony 

Talho Carioca Talho Honorio Pimenta

Talho Nova Póvoa Tecidos À La Carte
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DANIEL SÁ FERREIRA

UM ANO 
ATÍPICO 

JÚLIO ALVES

Em jeito de balanço fica o 
meu resumo deste ano aluci-
nante.

Finalmente temos um go-
verno legítimo, depois de anos 
a sermos governados por um  
governo que perdeu as eleições, 
agora sim temos na mesma um 
governo PS mas que pelo me-
nos desta feita ganhou as elei-
ções.

Eleições marcadas por uma 
abstenção recorde que demons-
tra o desanimo da população 
em relação às escolhas disponí-
veis e um avanço da população 
urbana que vê legitimada as 
suas pretensões de impor a sua 
realidade ao resto do país com 
a ascensão do PAN e do Livre. 

A velha direita quase colap-
sou mas nasceu um novo parti-
do que além de lhes roubar vo-
tos tem um discurso que é que 
a voz de uma maioria silênciosa 
que até agora alimentava os nú-

1- No ano de 2019, o Índi-
ce Global da Paz considerou 
Portugal o terceiro país mais 
seguro do mundo. A seguran-
ça que existe em Portugal foi 
mesmo um dos factores que 
mais contribuiu para o boom 
turístico que reanimou a nossa 
economia, assim como tornou 
e torna o nosso país atractivo 
para aqueles que cá querem in-
vestir, gozar a sua reforma, ou 
mesmo construir a sua vida.

2- Ao assistir aos canais de 
cabo mais vistos em Portugal, 
ao ler os jornais mais lidos, 
ou simplesmente ao navegar 
distraidamente pelas redes so-
ciais, podemos ficar com a sen-
sação contrária. Essa sensação 
pode ter sido reforçada pelos 
dois assassinatos que actual-
mente chocam o país: o de um 

estudante, em Lisboa, durante 
um assalto- alegadamente per-
petrado por três indivíduos, 
dois dos quais menores- e o de 
um outro estudante, cabo-ver-
diano, espancado até à morte 
por um grupo de quinze pes-
soas depois de um pequeno 
desentendimento no interior 
de um bar.

3- Estes dois crimes, de entre 
tantos que mesmo nos países 
mais seguros desafortunada-
mente acontecem, rapidamen-
te se tornaram mediáticos e 
geraram discussão política.

4- O tema da segurança cos-
tuma ser caro à direita políti-
ca. Pelo mundo fora, muitas 
foram as eleições em que os 
candidatos de esquerda foram 
acusados de ser “brandos” com 

o crime e com os criminosos. 
Em campanhas mais razoáveis, 
são propostas medidas como 
sentenças mais duras para os 
infratores, ou maior presença 
policial e o consequente in-
cremento de financiamento. 
Quando a retórica é mais infla-
mada, pede-se a reintrodução 
da pena de morte, ou medidas 
draconianas para os crimes 
mais hediondos, como por 
exemplo a castração química 
para pedófilos. 

Do outro lado da barricada, 
a esquerda política costuma 
alertar para os excessos come-
tidos pelas forças de segurança, 
a forma desproporcional como 
esses excessos são cometidos 
sobre minorias, ou sobre os 
mais desfavorecidos, e como 
esses abusos são sistematica-
mente silenciados pelas forças 

policiais e pela comunicação 
social. 

Como os argumentos habi-
tualmente utilizados pela di-
reita neste assunto estão mais 
bem alinhados com a expe-
riência e a sensibilidade prática 
de um maior número de eleito-
res, este acaba por lhe ser um 
tema eleitoralmente favorável.

5- Estando os dois maiores 
partidos da direita portugue-
sa no processo de selecção 
dos seus líderes, enquanto si-
multaneamente se vêem cada 
vez mais pressionados pela 
presença mediática do Chega, 
será muito interessante perce-
ber de que forma os diversos 
candidatos à liderança do CDS 
e do PSD abordarão o tema da 
segurança. Teremos resposta 
nas próximas semanas.   

meros da abstenção, o Chega 
chegou e vai causar ainda mais 
mossa nas futuras eleições.

A velha direita está em pâni-
co e já começa a discutir roubar 
a agenda tradicional da esquer-
da a ver se sobrevive, vejam os 
planos da jota do PSD e quais 
os assuntos que vão discutir 
brevemente. 

Vimos também este anos e 
depois de 40 anos de democra-
cia a censura chegar de novo ao 
Parlamento com um velho po-
lítico do sistema, cheio de casos 
de polícia duvidosos, a mandar 
calar uma voz que  incomoda o 
estabelecimento.

Primeiro vimos uma diri-
gente do BE dizer que o país 
tinha barragens a mais, e isto 
em plena seca de verão  para 
depois ouvirmos um ministro 
dizer que as aldeias submersas 
pelas cheias deviam era mudar 
de sítio.

Temos hoje uma carga de im-
postos superior aos tempos do 
Passos Coelho contudo vimos 
há pouco a ministra da saúde 
dizer que os problemas do SNS 
vêm do executivo do PSD, de-
ve-se ter esquecido que já lá este 
um mandato... Eu entendo, pas-
sa depressa. 

Assistimos o Novo Banco 
perdoar cerca de 100 milhões 
de euros de dívidas a 3 empre-
sas a bem da preservação do 
emprego, ao mesmo tempo que 
já pediu para o ano mais 600 
milhões de euros a todos nós e 
despedindo pelo caminho mais 
de 2 mil colaboradores. 

O novo loby ambientalista 
conseguiu que o antigo minis-
tro da agricultura não fosse 
reconduzido ao mesmo tempo 
que esvaziou as competência 
deste ministério, ficando com 
a gestão das florestas, deve ser 
desta que o país não arde no 
verão. 

SOBRE A 
SEGURANÇA

Além disso embarcamos na 
loucura mundial que elevou 
uma garota com problemas 
mentais a guru ambiental 
com um ministro a mostrar-
-se subserviente e preparando 
o caminho para mais impos-
tos. 

Para concluir fica a minha 
maior desilusão, assisti a uma 
manifestação pelo mundo ru-
ral que sendo organizada so-
mente por cidadãos anônimos 
mesmo assim conseguiu fazer 
romar a Lisboa dezenas de au-
tocarros de todos os pontos 
do país e tudo isto tudo, la-
mentavelmente, sem qualquer 
apoio por parte de nenhuma 
associação ligada ao mundo 
rural. 

São estas as minhas notas 
sobre 2019, resta-me desejar a 
todos os leitores um excelente 
2020 e que seja infinitamente 
melhor que o ano que agora 
termina. 

OPINIÃO

Pub.
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BITAITES CRÓNICA

O envelhecimento progressi-
vo (e, ao que tudo indica, irre-
versível) da população coloca 
(ou devia colocar) a problemá-
tica dos idosos no centro da 
política – tanto a nível nacional 
(Portugal é um dos países mais 
envelhecidos do mundo), como 
a nível local (não obstante na 
Póvoa de Varzim o problema se 
não colocar, para já, com a gra-
vidade de outros municípios: a 
Póvoa é, na Área Metropolita-
na do Porto, um dos concelhos 
com maior percentagem de po-
pulação no escalão sub15 anos).

Como é sabido, na sua últi-
ma reunião de 2019 (a de De-
zembro), a Câmara Municipal 
da Póvoa de Varzim deliberou, 
por unanimidade, criar a figura 
do “Provedor do Idoso”. E esta 
decisão (que não vai, obvia-
mente, restringir-se à sua carga 
simbólica) excede, claramente, 
o compromisso político assu-
mido pelo partido dominante 
no executivo municipal, cujo 
programa, na área social, e nes-
ta específica matéria, vem resu-
mido em 3 linhas, que cito: “Pó-
voa cidade amiga dos idosos: 
o município, na Rede Social 
e com participação ativa das 
IPSS, cumprirá os requisitos 
constantes do Guia das Cidades 
Amigas dos Idosos em ordem à 
integração na Rede Global das 

Cidades e Comunidades Ami-
gas dos Idosos, cujo diploma 
é atribuído pela Organização 
Mundial de Saúde”. (fim de ci-
tação).

A conclusão, óbvia, é, por-
tanto esta: acrescentando a 
ação (e, sobretudo, os efeitos 
da ação) desta Provedoria ao já 
conhecido (e vasto) portfólio 
das políticas em favor da popu-
lação idosa, a Póvoa de Varzim 
prepara-se para ser oficialmente 
reconhecida como “cidade ami-
ga dos idosos”. Se o que verda-
deiramente importa é, de facto, 
ser (e a Póvoa é!), impõe-se, 
neste tempo em que a imagem 
e o marketing são ferramentas 
nucleares da política local e da 
competitividade territorial - im-

põe-se, dizia, que esta imagem, 
certificada por quem de direito, 
acrescente conforto a quem cá 
vive e reforce a atratividade do 
município num futuro em que, 
como sabemos, a economia (e 
particularmente os segmentos 
da saúde e do bem-estar) pres-
tará cada vez mais atenção a 
esta faixa da população.

Antes de abordar propria-
mente as expetativas da ação do 
Provedor (quem quer que ele 
fosse –e, particularmente, sen-
do quem é: um “idoso” jovem, 
com muitos anos de serviço na 
Mesa Administrativa da Santa 
Casa da Misericórdia), impõe-
-se uma nota, que me parece 
central na decisão (política) da 
Câmara: não é apenas com in-

tervenções urbanísticas que se 
“humaniza” a cidade. Tornan-
do-a acessível (designadamen-
te para aqueles a quem a idade 
condiciona a mobilidade); tor-
nando o espaço público seguro 
e apelativo (para que os residen-
tes, designadamente os idosos, 
não tenham que se fechar em 
casa); criando condições para 
o encontro e o convívio (con-
tribuindo assim para quebrar a 
solidão, a mais grave das doen-
ças destas idades);incentivando 
a atividade física e o desporto, 
ao serviço do bem-estar físico e 
mental dos idosos; e apoiando, 
sob várias formas, as famílias 
mais fragilizadas (nos aspetos 
social e económico) para que 
a ninguém faltem as condições 
mínimas para uma sobrevi-
vência digna – com todas estas 
medidas e outras que agora não 
relevo, o município tem, efeti-
vamente, demonstrado que as 
pessoas, mais do que as obras, 
então no centro da sua política 
de “humanização” da cidade.

É, pois, de depreender que, 
com a instituição desta Pro-
vedoria (e, em concreto, deste 
Provedor), as políticas munici-
pais, no âmbito da população 
idosa, vão conhecer uma nova 
fase.

Voltarei, por isso, ao assunto.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, OUTRO NO MAR

A PROVEDORIA 
DO IDOSO (1)
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RÁDIO ONDA VIVA

DUPLA DE AUTARCAS DA PÓVOA EM GRANDE ENTREVISTA
Nos últimos fi ns de semana 

a Onda Viva teve Luís Diaman-
tino e Andrea Silva como con-
vidados. O vice-presidente e a 
vereadora na Câmara da Póvoa 
de Varzim foram à rádio abor-
dar temas ligados aos pelouros 
que dirigem. O momento ser-
viu também para admitirem 
que são ouvintes da única es-
tação do concelho, à qual de-
sejaram as maiores felicidades 
no papel informativo junto da 
comunidade. Uma mensagem 
que foi pessoalmente transmi-
tida por ambos ao administra-
dor e diretor José Gomes Alves. 

Se esteve atento à emissão 
natalícia da Onda Viva deve ter 
reparado que a Onda Viva visi-
tou diversas instituições locais, 
tendo levado levando um pouco 
de afeto e algumas prendinhas, 
uma iniciativa idealizada por 
Renato Maia, no âmbito de um 
estágio, que mereceu o apoio e 
envolvimento de profi ssionais e 
administração da estação. Desse 
roteiro fi zeram parte a “A Benefi -
cente”, os institutos Madre Matil-
de e Maria da Paz Varzim e duas 
entidades de apoio a cidadãos 

DISTRIBUIÇÃO DE AFETOS
Um feito conseguido pela Onda Viva merece desta-

que. A página do facebook da Rádio continua a atin-
gir números históricos e, desta feita, chegou aos 82 mil 
gostos durante os últimos dias. A próxima meta já está 
traçada: continuar a crescer e chegar a mais pessoas, 
através de uma das maiores redes sociais do mundo. 
Estes números cimentam a posição desta estação no 
topo das mais seguidas a nível nacional, no que a ór-
gãos de comunicação social diz respeito. A todos os 
que nos seguem o nosso obrigado. Para si que ainda 
não faz parte desta onda gigante, não perca tempo, vá 
ao Facebook, faça gosto na nossa página e junte-se a 
nós. É por si e para si que a nossa equipa trabalha todos 
os dias. A Onda Viva é e vai continuar a ser a sua, a 
nossa companhia…

FACEBOOK CHEGOU AOS 82 MIL GOSTOS
com defi ciência: o MAPADI, da 
Póvoa de Varzim, e o MADI, de 
Vila do Conde
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PIADAS DE ANO NOVO 

Diz um maluco para outro: 
- O teu calendário de parede ainda é do ano 2019! Quando é que o trocas?
O outro: 
- Eu não o troco… Assim, o tempo não passa! 

Na festa de Passagem de Ano, diz um convidado à dona da casa: 
- O champanhe torna-a linda!
Responde a mulher: 
- Mas eu não bebi nem uma taça!
E diz o homem: 
- Pois não, mas eu já vou na décima…

  
Assine e Receba em Casa! 
25€ /ano para Portugal 50€ /ano para o estrangeiro 

 
 

Nome  

Morada    

 
 

Cód. Postal  Localidade  

Telefone  E-mail  

Data Nascimento         /          /         Profissão    

Preencha e envie para Apartado 60, Praça dos Combatentes 15 - 4490-439 Póvoa de Varzim 

Póvoa 
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ÚLTIMAS

Momentos antes do fecho 
desta edição soube-se que Levi 
Lumeka foi eleito Melhor Joga-
dor do Mês de Dezembro da 
LigaPro. O clube anunciou que 
o prémio será entregue ao jo-
gador já esta sexta-feira, às 19h 
antes do jogo frente ao Viseu. 

Entretanto, já há data e lo-
cal para os sócios varzinistas 
analisarem e eventualmente 
ratificarem o acordo negocia-

VARZIM: LUMEKA PREMIADO E ASSEMBLEIA MARCADA

De partida para o Brasil, 
para participar nas comemo-
rações dos 90 anos da Casa dos 
Poveiros do Rio de Janeiro e 
da presença poveira no Rio de 
Janeiro, Aires Pereira disse que 
“é sempre muito importante” 
este género de visitas, revelan-
do porém que leva “algumas 
preocupações, nomeadamente 
o facto da Casa estar sem di-
reção neste momento” - desde 
o falecimento de Carlos César 
Santos”. O autarca disse que o 
Rancho Poveiro, que o acom-

do pela direção com a empresa 
Famenc que esteve envolvida 
no chamado “processo estádio”. 
Um entendimento considerado 
decisivo para o futuro do clu-
be, como se ouviu nas recen-
tes cerimónias de aniversário 
do Varzim e também no jantar 
de angariação de fundos com 
empresários locais. O Tribunal 
absolveu o clube do pagamen-
to da indemnização pretendida 

pela construtora, mas ordenou 
ao emblema poveiro a devo-
lução do dinheiro adiantado 
pela firma para o pagamento 
de impostos. Agora o Varzim 
conseguiu um acordo para a 
liquidação faseada dessa obri-
gação, mas os pormenores do 
entendimento vão ser dados 
a conhecer aos sócios numa 
reunião magna extraordiná-
ria cuja convocatória foi agora 

 

09 jan, quinta
“Mulher em guerra”
Cinema Octopus
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:21h45

“És capaz de guardar um 
segredo?”
Cinema
Local:Teatro VCD
Horário:21h30

10 jan, sexta
Varzim X Ac.Viseu
Local:Estádio Varzim
Horário:19h00

Visita guiada
Local:Museu PVZ
Horário:21h30

Dreaming in colors
Espetáculo Dança
Local: Auditório VCD
Horário:21h30

12 jan, domingo
Musica para (pais e) bebés
Local:Teatro VCD
Horário:16h00

Vitalina Varela
Cinema
Horário: 16h00 e 21h30
Local: Teatro VCD

Concerto Natal
Local: Edf. Soc. Cult. De 
Gião,VCD
Horário:16h30 

11 jan, sábado
Fada Oriana
Teatro
Local: Teatro VCD
Horário:16h30

Manuel Marques&Eduardo 
Madeira
Comédia
Local: Cine-teatro Garret
Horário:22h00

Encontro pela Paz
Encerramento
Local:Diana-Bar
Horário: 21h30

Concerto de Reis
Local: igreja Misericórdia 
VCD
Horário:21h00

Intempus
Música
Local:Casino da Póvoa
Horário:22h00

conhecida. O presidente da as-
sembleia-geral, Moura Gonçal-
ves, informa que no próximo 
dia 25, no Diana Bar, às 21h, 
serão discutidos três pontos: 
o tal “processo Famenc”, mas 
também a eleição, sob proposta 
da Direção, dos 10 sócios para 
integrarem o Conselho Varzi-
nista e, finalmente, o genérico 
“outros assuntos de interesse 
do Varzim”.

Andrea Silva está a dias de 
deixar a presidência do PSD da 
Póvoa de Varzim e garante que 
sai com a ideia de que cumpriu 
bem o cargo e “com a sensação 
de dever cumprido”. 

A dirigente, que é também 
vereadora na Câmara Muni-
cipal, recordou que a chegada 
ao topo da estrutura do PSD 
local não foi uma estratégia 
pessoal, mas sim algo natural e 
até  inesperado. 

Ainda jovem, Andrea Silva 
enfrentou um cargo de respon-
sabilidade no partido que, em 
termos locais, tinha a maio-

ANDREA SILVA SAI FELIZ DA LIDERANÇA LOCAL DO PSD

ria absoluta. Nesse percurso, 
Andrea Silva confessa que, 
enquanto mulher, sempre se 
sentiu apoiada neste desafio e 
afirma que sempre procurou 
contribuir para “melhorar a 

vida dos outros”.
Ela vai ser no próximo sá-

bado candidata à liderança da 
mesa do plenário e, na hora da 
despedida do leme da lideran-
ça da comissão política, realça 
sentir-se muito satisfeita e feliz 
com o trabalho que realizou 
nos últimos mandatos, “mar-
cados pelas maiores vitórias do 
PSD no concelho”.

O PSD já disse que vai apoiar 
Aires Pereira a mais um man-
dato em 2021, mas será que 
está nas cogitações de Andrea 
Silva ser candidata a presi-
dente da Câmara da Póvoa de 

Varzim no futuro? “É normal e 
natural que uma mulher possa 
um dia assumir essa função, 
mas não o sei responder agora. 
Cada coisa no seu tempo, logo 
se verá”.

Recorde-se que a concelhia 
antecipou as eleições para o 
próximo sábado para  coincidir 
com as diretas para a escolha 
do líder nacional do partido. 

O deputado Afonso Oliveira 
será o novo líder do aparelho 
social-democrata local. Marco 
Barbosa vai continuar a liderar 
os destinos da estrutura juve-
nil.

16 jan, quinta
“Passamos por cá”
Cinema Octopus
Local: Cine-teatro Garrett
Horário:21h45

“O Caso de Richard Jewell”
Cinema
Local:Teatro VCD
Horário:21h30

AIRES PEREIRA E RANCHO POVEIRO NO BRASIL

panha nesta viagem, pode ser-
vir de “ânimo e incentivo para 
que mais pessoas se disponi-
bilizem para continuar com o 
projeto da Casa e a nossa pre-
sença naquele espaço”. 

PS PROPÔS SEMÁFOROS 
EM ZONA COMPLICADA, 
MAIORIA PSD ACEITOU

Na primeira reunião de 2020 
do executivo municipal da Pó-
voa de Varzim, realizada ao 
final da tarde da passada ter-

ça-feira,  o PS levou uma pro-
posta sobre mobilidade que o 
presidente da Câmara aceitou 
estudar. A proposta apresen-
tada pelo vereador José Mi-
lhazes passa pela colocação de 
semáforos no cruzamento da 
Estrada Nacional 13, junto ao 
metro de S. Brás, na fronteira 
entre Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde, em nome da mobi-
lidade e da segurança. A maio-
ria PSD mostrou-se recetiva. 
A medida vai ser levada à en-
tidade responsável, a Estradas 

de Portugal, prometeu Aires 
Pereira.

De resto, como referiu o pre-
sidente da Câmara, esta tra-
tou-se de “uma reunião admi-
nistrativa” em que se definiu 
a fixação dos montantes rela-
tivos aos fundos de maneio, a 
aprovação da última alteração 
orçamental, a incorporação do 
saldo de gerência do ano ante-
rior – cerca de 850 mil euros 
– e a cabimentação de todas 
as obras e investimentos que o 
município tem em curso com 
a antecipação das receitas de-
vido a fundos disponíveis.

O executivo aprovou tam-
bém a concessão de dois 
apoios: um que diz respeito 
à animação de Natal e já de-
correu no passado domingo 
– “Vamos Cantar as Janeiras” 
– através da atribuição de 150 
euros a cada uma das asso-
ciações que participaram no 
evento; e ainda a disponibi-
lização de transporte à Paró-
quia de Beiriz para deslocação 
a Fátima do seu Grupo Coral 
Infantil (que foi convidado a 
participar no Congresso Na-
cional de Pueri Cantores de 
Portugal, já no dia 31 deste 
mês).


